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InfoMoney – 

 A ministra da Gestão e Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck, afirmou, 

em entrevista ao jornal Valor Econômico, que o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) não desautorizou a equipe econômica chefiada pelo ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad (PT), ao dizer que a meta fiscal de 2024 não precisa 

ser zero, e que não pretende cortar investimentos em obras que considera 
prioritárias para o país para alcançar esse objetivo. 

  

Esther Dweck destacou o esforço do governo pela aprovação do novo arcabouço 
fiscal e o trabalho realizado por Haddad, na direção de rever gastos tributários, 

e implementar medidas para combater os “jabutis na legislação”. Neste sentido, 
ela frisou que a busca pelo déficit zero mostra a necessidade de recompor a 

base fiscal, erodida por medidas do governo anterior que promoveram perda de 
arrecadação. 

  

“O governo já fez um esforço grande de controle de gastos com o arcabouço 
fiscal. Agora, estamos no momento de olhar para a arrecadação. Nesse sentido, 

não entendo que houve uma desautorização. O presidente está bem envolvido 
na articulação para garantir o aumento da arrecadação que permita ao governo 
cumprir a meta colocada para o ano que vem. O que entendo da fala dele é que 

a meta não será buscada à custa do corte de investimentos que são 
necessários para o país voltar a crescer”, pontuou. 

  

Segundo a ministra, o cumprimento da meta depende de mudanças legislativas 
que melhorem a arrecadação, nos próximos meses. Na última semana, a 

Câmara dos Deputados aprovou o projeto de lei que prevê a taxação de fundos 
exclusivos, com ativos no Brasil, e de fundos offshore, com bens e aplicações 

no exterior. Segundo a equipe econômica, a medida pode promover ganhos de 

até R$ 20 bilhões na arrecadação em 2024. 

  

Também com foco no aumento das receitas, o PL das Subvenções foi enviado 
ao Congresso pelo Executivo na última semana. A proposta barra a concessão 

de incentivo tributário federal sobre subvenções estaduais para custeio de 

empresas. 

  

O governo já havia feito uma tentativa de debater o tema no Congresso com 
uma Medida Provisória editada no fim de agosto, que até o momento não 

avançou. Para desatar a questão, que pode representar ganhos de até R$ 35 

bilhões no próximo ano pelos cálculos da equipe econômica, a saída encontrada 
pelo Executivo foi enviar ao Legislativo um texto com urgência constitucional. 



“Se tiver mudança da meta por parte do Congresso, o governo pode tentar o 

déficit zero independentemente de mudança do Congresso. Uma coisa que está 
definida é que não permite aumentar a despesa, que está dada pelo arcabouço, 

então é importante as pessoas entenderem que a mudança na meta não 

permite gastar mais. Pode evitar um contingenciamento, mas não permite 
gastar mais. Eles [Congresso] podem cortar de uma área para ampliar 

emendas, isso sempre acaba acontecendo, mas do nosso ponto de vista, se 

performar como a gente gostaria, o déficit zero continua viável, mesmo que o 
Congresso mude a meta”, explicou Dweck 

  

  

  

Reforma administrativa 

Sobre a proposta de reforma administrativa, Esther Dweck afirmou que foi 

criado um grupo para debater o tema no âmbito do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico Social Sustentável, colegiado conhecido como 

Conselhão, para apresentar o assunto à sociedade civil. 

  

Dweck considera importante promover uma discussão mais ampla sobre o 

decreto-lei 200/67, instituído durante o regime militar. Esse ato normativo 
organiza a administração pública, e define conceitos sobre a existência de 

autarquias e fundações. 

  

“Existem instituições como empresas estatais dependentes que precisam ser 

repensadas, porque, como tal, elas têm muitas amarras. Mas, se viram 
instituições privadas, perdem um pouco. Estamos discutindo a recriação do 

Ceitec [Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada, produtor de 

semicondutores]. Deveria ser uma empresa de ponta, mas sempre foi 
dependente”, afirmou. “O que o Congresso chama de reforma administrativa é 
uma coisa, do ponto de vista da amplitude, pequena, porque é uma discussão 

focada nos servidores. Queremos uma discussão mais ampla. A visão do 
Congresso com a PEC 32 é muito fiscalista, de como reduzir custos, coisa que, 

na prática, o projeto nem faz”, concluiu  
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Prêmios Nobel da PAZ 2023 foi para Narges Mohamadi, engenheira iraniana, 
defensora dos direitos das mulheres e contra pena de morte em seu país.  

Narges Mohammadi é jornalista e uma das principais vozes em campanha pelos 

direitos das mulheres no Irã. Já foi presa várias vezes e, atualmente, cumpre 
uma longa pena por acusações que incluem divulgar “propaganda contra o 



Estado”. Mohammadi é escritora e vice-presidente do Centro de Defensores dos 

Direitos Humanos, presidido pela ganhadora do Nobel da Paz de 2003, Shirin 
Ebadi. Com sua indicação ficou preterido o nome do Presidente da UCRANIA, 

também indicado ao prêmio.  

O que é o Prêmio Nobel 

A láurea foi criada pelo químico e empresário Alfred Nobel. Inventor da 

dinamite em 1867, o sueco doou a maior parte de sua fortuna em testamento 
para a criação de prêmios de física, química, medicina, literatura e paz (o 

prêmio de economia foi criado anos mais tarde). Os vencedores dos Prêmios 

Nobel deste ano receberão 1 milhão de coroas a mais, elevando a recompensa 
para 11 milhões de coroas suecas (US$ 986 mil), informou a Fundação Nobel, 

que administra os prêmios, nesta sexta-feira (6). 

O Brasil, até hoje, não teve nenhum premiado com quaisquer dos prêmios 
NOBEL. Celso Furtado foi por várias vezes indicado para o Nobel de Economia, 
sem sucesso. Cogitou=se também da indicação de Maria da Penha, Irmã Dulce 

e Chico Xavier para o Nobel da Paz, também sem sucesso. O nome que chegou 
mais perto de um Nobel, de Literatura, foi Jorge Amado, cuja obra foi 

amplamente traduzida em várias línguas. Não conseguiu. Na América Latina, 

porém, tivemos Perez Esquivel, argentino para Nobel da Paz por sua luta contra 
a ditadura na Argentina, e vários escritores, com Nobel de Literatura, dentre 

eles Gabriel Garcia Marques, por seu fantástico Cem Anos de Solidão.  

Anexo 

Narges Mohammadi - WIKI 

Narges Mohammadi (em farsi: س رگ  nascida em 21 de abril de 1972) é ;محمدی ن

uma ativista iraniana de direitos humanos e vice-presidente do Centro de 
Defensores dos Direitos Humanos (DHRC), liderado pelo Prêmio Nobel da Paz 

Shirin Ebadi. Em maio de 2016, ela foi condenada a 16 anos de prisão em 

Teerã, por estabelecer e dirigir "um movimento de direitos humanos que faz 
campanha pela abolição da pena de morte". Em 2022, ela foi nomeada na lista 

das 100 mulheres mais inspiradoras do mundo da BBC.  

História 

Narges Mohammadi nasceu na cidade de Zanjan, no Irã. Ela frequentou a 
Imam Khomeini International University, graduando-se em física e tornou-se 

engenheira profissional. Durante sua carreira universitária, ela escreveu artigos 

de apoio aos direitos das mulheres no jornal estudantil e foi presa em duas 
reuniões do grupo estudantil político Tashakkol Daaneshjuyi Roshangaraan 
("Grupo de Estudantes Iluminados"). Ela também era ativa em um grupo de 

alpinismo, mas devido a suas atividades políticas, mais tarde foi proibida de 
participar de escaladas.  

Ela passou a trabalhar como jornalista para vários jornais reformistas e 
publicou um livro de ensaios políticos intitulado As reformas, a estratégia e as 

táticas Em 2003, ela se juntou ao Centro de Defensores dos Direitos Humanos, 
liderado pela ganhadora do Prêmio Nobel da Paz Shirin Ebadi; ela mais tarde se 

tornou a vice-presidente da organização.  



Questões legais 

Narges foi presa pela primeira vez em 1998, por suas críticas ao governo 

iraniano e passou um ano na prisão. Em abril de 2010, ela foi intimada ao 
Tribunal Revolucionário Islâmico por ser membro do DHRC. Ela foi brevemente 
libertada sob fiança de $ 50.000, mas presa novamente vários dias depois e 

detida na prisão de Evin.[ A saúde de Narges piorou enquanto estava sob 
custódia e ela desenvolveu uma doença semelhante à epilepsia, fazendo com 
que perdesse periodicamente o controle muscular. Depois de um mês, ela foi 

liberada e foi para o hospital.  

Em julho de 2011, Narges foi processada novamente, e considerada culpada de 
"agir contra a segurança nacional, ser filiada ao DHRC e fazer propaganda 

contra o regime". Em setembro, ela foi condenada a 11 anos de prisão. Narges 
afirmou que soube do veredicto apenas por meio de seus advogados e recebeu 
"um julgamento sem precedentes de 23 páginas emitido pelo tribunal, no qual 

eles compararam repetidamente minhas atividades de direitos humanos a 
tentativas de derrubar o regime". Em março de 2012, a sentença foi mantida 
por um tribunal de apelações, embora tenha sido reduzida para seis anos. Em 

26 de abril, ela foi presa.  

A sentença foi protestada pelo Ministério das Relações Exteriores britânico, que 
a chamou de "outro triste exemplo das tentativas das autoridades iranianas de 
silenciar os bravos defensores dos direitos humanos". A Anistia Internacional 

designou-a prisioneira de consciência e pediu a sua libertação imediata. A 
Repórteres Sem Fronteiras emitiu um apelo em nome de Narges no nono 

aniversário da morte da fotógrafa Zahra Kazemi na prisão de Evin, afirmando 

que Narges era uma prisioneira cuja vida estava "em perigo particular". Em 
julho de 2012, um grupo internacional de legisladores pediu sua libertação, 

incluindo o senador norte-americano Mark Kirk, o ex- procurador-geral 

canadense Irwin Cotler, o parlamentar britânico Denis MacShane, o 
parlamentar australiano Michael Danby, o parlamentar italiano Fiamma 

Nirenstein e o parlamentar lituano Emanuelis Zingeris.  

Em 31 de julho de 2012, Narges foi libertada da prisão. 

Em 31 de outubro de 2014, Narges fez um discurso comovente no túmulo de 

Sattar Beheshti, afirmando: "Como é que os membros do Parlamento estão 
sugerindo um Plano para a Promoção da Virtude e Prevenção do Vício, mas 

ninguém se pronunciou há dois anos, quando um ser humano inocente 

chamado Sattar Beheshti morreu sob tortura nas mãos de seu interrogador?" 
Apesar do ato de extrema violência contra Beheshti, que foi recebido com 

alvoroço internacional em 2012, seu caso ainda levanta questões e a prisão de 

Evin ainda testemunha torturas e prisões injustas de defensores dos direitos 
humanos até hoje. O vídeo do discurso de 31 de outubro de Narges 

rapidamente se tornou viral nas redes de mídia social, resultando em sua 

convocação para o Tribunal da Prisão de Evin. "Na intimação que recebi em 5 
de novembro de 2014, consta que devo me entregar 'pelas acusações', mas 

não há maiores explicações sobre essas acusações", afirmou.  

Em 5 de maio de 2015, Narges foi novamente preso com base em novas 

acusações. A 15ª Vara do Tribunal Revolucionário condenou-a a dez anos de 
prisão sob a acusação de “fundar um grupo ilegal” para Legam (o passo a 

passo para acabar com a campanha de pena de morte), cinco anos por “reunião 



e conluio contra a segurança nacional”, um ano de “propaganda contra o 

sistema” por suas entrevistas com a mídia internacional e sua reunião de março 
de 2014 com a então Alta Representante da UE para Relações Exteriores e 

Política de Segurança, Catherine Ashton. Em janeiro de 2019, foi relatado que 

Narges iniciou uma greve de fome, junto com o cidadão britânico-iraniano 
detido Nazanin Zaghari-Ratcliffe, na prisão de Evin em Teerã (capital do Irã), 
para protestar contra o acesso negado a cuidados médicos. Em julho de 2020, 

ela apresentava sintomas de uma infecção por COVID-19, da qual parecia ter 
se recuperado em agosto.  

Em 8 de outubro de 2020, Narges foi libertada da prisão.  

Em 27 de fevereiro de 2021, ela divulgou um vídeo nas redes sociais explicando 

que havia sido intimada duas vezes em dezembro, por um processo que havia 
sido aberto contra ela enquanto ela ainda estava na prisão. Narges afirmou que 
ela se recusava a comparecer ao tribunal e estaria desobedecendo a qualquer 

julgamento feito. No vídeo, ela descreve os abusos sexuais e maus-tratos a que 
ela e outras mulheres foram submetidas nas prisões e diz que as autoridades 

ainda não responderam à denúncia que ela fez a esse respeito em 24 de 

dezembro. O novo caso aberto contra ela dizia respeito ao protesto organizado 
por prisioneiras políticas na prisão de Evin, em protesto contra o assassinato e 

prisão de manifestantes pelas forças de segurança em novembro de 2019.  

Em março de 2021, Narges escreveu o prefácio do Relatório Anual de Direitos 

Humanos do Irã sobre a Pena de Morte no Irã. Ela escreveu: "A execução de 
pessoas como Navid Afkari e Ruhollah Zam no ano passado foram as execuções 

mais ambíguas no Irã. A pena de morte para Ahmadreza Djalali é uma das 

sentenças mais errôneas e as razões para a emissão dessas sentenças de 
morte precisam ser cuidadosamente examinadas. Essas pessoas foram 
condenadas à morte após serem mantidas em confinamento solitário e 

submetidas a horríveis torturas psicológicas e mentais, por isso não considero o 
processo judicial justo ou justo. Os vejo manter os réus em confinamento 
solitário, forçando-os a fazer confissões falsas que são usadas como prova 

chave na emissão dessas sentenças. É por isso que estou particularmente 
preocupada com as recentes prisões no Sistão, Baluchistão e Curdistão, e 

espero que as organizações anti-pena de morte prestem atenção especial aos 

detidos porque temo que enfrentaremos outra onda de execuções no próximo 
ano."  

Em maio, a Seção 1.188 do Tribunal Criminal Dois em Teerã (capital do Irã) 
condenou Narges a dois anos e meio de prisão, 80 chicotadas e duas multas 

separadas por acusações que incluem “espalhar propaganda contra o sistema”. 
Quatro meses depois, ela recebeu uma intimação para começar a cumprir essa 

pena, mas não respondeu por considerar injusta a condenação.  

Em 16 de novembro de 2021, Narges foi presa arbitrariamente em Caraje, 

província de Alborz, no Irã, enquanto participava de um memorial para Ebrahim 
Ketabdar, que foi morto pelas forças de segurança iranianas durante protestos 

em todo o país, em novembro de 2019.  

Em dezembro de 2022, durante os protestos desencadeados pela morte sob 

custódia de Mahsa Amini, Narges Mohammadi, em reportagem publicada pela 
BBC, detalhou o abuso sexual e físico de mulheres detidas. Em janeiro de 2023, 
ela fez um relatório chocante da prisão que detalha a condição das mulheres na 



prisão de Evin, incluindo uma lista de 58 prisioneiros e o processo de 

interrogatório e torturas pelos quais passaram. 57 dessas mulheres passaram 
8.350 dias no confinamento solitário no total. 56 dessas mulheres são 

condenadas a 3.300 meses no total.[carece de fontes] 

Vida pessoal 

Em 1999, ela se casou com o colega jornalista pró-reforma Taghi Rahmani, que 

pouco depois foi preso pela primeira vez. Taghi Rahmani mudou-se para a 
França em 2012, depois de cumprir um total de 14 anos de prisão, mas Narges 

permaneceu para continuar seu trabalho de direitos humanos. Narges e 

Rahmani têm filhos gêmeos, Ali e Kiana.  

Prêmios e reconhecimentos 

2023 - Prêmio Olof Palme da Fundação Sueca Olof Palme 

2022 - Reconhecimento como uma das 100 mulheres inspiradoras e influentes 
da BBC  

2018 - Prêmio Andrei Sakharov, da [[American Physical Society|American 

Physical Society 

2016 - Prêmio de Direitos Humanos, da cidade alemã de Weimar] 

2011 - Prêmio Per Anger, o prêmio internacional do governo sueco para os 
direitos humanos] 

2010 - Quando a Prêmio Nobel Shirin Ebadi ganhou o Prêmio Felix Ermacora de 
Direitos Humanos, ela o dedicou a Narges. "Esta mulher corajosa merece este 

prêmio mais do que eu", disse Ebadi.  

2009 - Prêmio Alexander Langer, em homenagem ao ativista da paz Alexander 
Langer. O prêmio carregava um honorário de 10.000 euros.[5] 

Trabalhos 

Tortura branca: dentro das prisões iranianas para mulheres. Publicações 
OneWorld, 2022. ISBN 9780861545506 

Veja também 

100 Mulheres (BBC) 

Mulheres na categoria BBC 100 Mulheres 

 

Editorial Cultural FM Torres RS – A Voz do Papa sobre Gaza: Dois Estados 
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A guerra entre Israel e o Hamas e o labirinto das palavras 
Na sexta-feira, 27 de outubro, a Assembleia Geral da ONU aprovou uma 

resolução proposta pela Jordânia pedindo uma “trégua humanitária”, 

sustentável e incondicional, que permitisse o acesso da população da Faixa de 
Gaza à ajuda que lhe está sendo concedida por inúmeros países da cena 

internacional. https://red.org.br/noticia/a-guerra-entre-israel-e-o-hamas-e-o-

labirinto-das-palavras/ 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Papa defende solução de dois Estados para conflito entre israelenses e 

palestinos 
"A guerra na Terra Santa me assusta", disse Francisco. "Como essas pessoas 

vão acabar essa história? Uma escalada do conflito significaria o fim de tantas 
coisas e de tantas vidas" 

CIDADE DO VATICANO (Reuters) - O papa Francisco disse nesta quarta-feira 

que é necessária uma solução de dois Estados para o conflito entre israelenses 
e palestinos, e pediu um status especial para Jerusalém. 

Francisco também disse esperar que uma escalada regional possa ser evitada 

no conflito, que foi deflagrado quando militantes do Hamas entraram em Israel 
e mataram cerca de 1.400 israelenses, principalmente civis, e fizeram cerca de 

230 reféns. "(Esses são) dois povos que precisam viver juntos. Com essa 

solução sábia, dois Estados. Os acordos de Oslo, dois Estados bem definidos e 
Jerusalém com um status especial", disse o papa em uma entrevista à emissora 

italiana RAI. 

Em 1993, o então primeiro-ministro israelense, Yitzhak Rabin, e o líder da 
Organização para a Libertação da Palestina, Yasser Arafat, apertaram as mãos 
selando os Acordos de Oslo estabelecendo uma autonomia palestina limitada. 

Em 2000, o então presidente dos Estados Unidos, Bill Clinton, e o então 
primeiro-ministro israelense, Ehud Barak, e Arafat participaram de reunião de 
cúpula em Camp David, nos EUA, mas não conseguiram chegar a um acordo 

final de paz. 
srael tomou Jerusalém Oriental em 1967, e em 1980 declarou toda a cidade a 

sua "capital unida e eterna". Os palestinos veem a parte oriental da cidade 

como a capital de um eventual futuro Estado. 
Israel tem rejeitado consistentemente sugestões para que a cidade, sagrada 

para cristãos, muçulmanos e judeus, possa ter um estatuto especial ou 

internacional. "A guerra na Terra Santa me assusta", disse Francisco. "Como 
essas pessoas vão acabar essa história?" Uma escalada do conflito, avaliou, 

"significaria o fim de tantas coisas e de tantas vidas". 

Francisco, que pediu corredores humanitários para ajudar os habitantes de 
Gaza e um cessar-fogo, disse que fala por telefone todos os dias com padres e 
freiras que dirigem uma paróquia em Gaza que abrigava cerca de 560 pessoas, 

a maioria cristãos, mas também alguns muçulmanos. "Por enquanto, graças a 
Deus, as forças israelenses estão respeitando aquela paróquia", afirmou. 

O papa também disse estar preocupado com o aumento do antissemitismo, 

acrescentando que grande parte dele ainda "permanece oculto". A guerra entre 
Israel e o Hamas, alertou, não deve fazer as pessoas esquecerem outros 

conflitos, incluindo na Ucrânia, na Síria, no Iêmen e em Mianmar.” 

Anexo: 
AMOS OZ: O MITO DURADOURO DO SIONISMO LIBERAL - - Por Ben Branco 

Este artigo está disponível em francês na edição francesa do Middle East Eye. 
O perfil político de Amos Oz no Ocidente está relacionado à persistente 



romantização do kibbutz e ao forte apoio ao colonialismo de colonos na 

Palestina. 
Marginalizada em Israel por uma direita nacionalista ascendente, a chamada 

"Esquerda Sionista" manteve uma influência moral e intelectual significativa no 

exterior. O autor Amos Oz, que faleceu aos 79 anos em 28 de dezembro, foi 
talvez a encarnação mais conhecida desse movimento político e foi amplamente 
reverenciado internacionalmente - como afirmou a revista The New Yorker em 

2004 - como "o padrinho dos pacifistas israelenses". 
No entanto, essa imagem do artista ou profeta liberal, em grande parte 

auxiliada pelas mudanças políticas em Israel que agora rotulam até críticos 

moderados como "traidores", contrasta fortemente com as opiniões de Oz sobre 
eventos passados e presentes, e em particular sobre o que o sionismo 

significou para os palestinos. 
Branqueando o Nakba 

A Esquerda Sionista à qual Oz pertenceu dedicou significativa energia a 

justificar a limpeza étnica da Palestina. No cerne da própria contribuição de Oz 
para esses esforços estava a seguinte metáfora: "[A justificação do sionismo] 
em relação aos árabes que habitam esta terra é a justiça do homem afogado 

que se agarra à única tábua que pode", escreveu em seu livro "Na Terra de 
Israel". 

"E o homem afogado que se agarra a esta tábua tem permissão, de acordo com 

todas as regras de justiça natural, objetiva e universal, para fazer espaço para 
si mesmo na tábua, mesmo que, ao fazê-lo, ele tenha que empurrar os outros 
um pouco. Mesmo que os outros, sentados na tábua, não deixem alternativa 

senão o uso da força." 
No entanto, os palestinos não foram convidados a "compartilhar uma tábua"; 
eles foram expulsos em massa, suas aldeias foram destruídas e os centros 

urbanos foram despovoados, e eles permanecem excluídos de sua terra natal 
simplesmente porque não são judeus. Além disso, quem, além de um monstro, 
recusaria a um homem afogado um lugar na tábua? A metáfora de Oz faz um 

trabalho duplo: ela tanto apaga o Nakba quanto culpa suas vítimas como brutos 
insensíveis que tiveram que ser "forçados" a "compartilhar uma tábua". 

Falsa simetria 

Amos Oz usou metáforas para promover uma falsa simetria e se eximir da 
responsabilidade política. Palestinos e israelenses são "vizinhos" que precisam 

de "boas cercas", um casal que precisa de um "divórcio justo", um paciente que 

precisa de uma "cirurgia dolorosa". Em 2005, ele disse à Liberation: "Israel e a 
Palestina... são como o carcereiro e seu prisioneiro, algemados um ao outro. 
Após tantos anos, quase não há diferença entre eles: o carcereiro não é mais 

livre do que seu prisioneiro." Essa apagamento das estruturas de poder e a 
igualação da realidade dos ocupados com a subjetividade do ocupante eram 

típicos. 

"A confrontação entre os judeus que retornam a Sião e os habitantes árabes do 
país não é como um épico ocidental, mas mais como uma tragédia grega", ele 

escreveu (minha ênfase). Ele repetiu variações dessa formulação 

repetidamente: "o choque entre o judeu israelense e o árabe palestino... é um 
choque entre o certo e o certo... um conflito entre vítimas". 

Falar de uma "tragédia" é deliberadamente turvar as linhas de causalidade, 

substituir a responsabilidade pela lamentável fatalidade e, presumivelmente, 
retratar o movimento sionista (ou até mesmo Oz) como o herói trágico que, 

embora suas ações tenham consequências prejudiciais para outros, é 

enobrecido por sua própria autoconsciência. 
De fato, como observou Saree Makdisi, "não é inteiramente verdade que, para 

Oz, haja duas partes mais ou menos igualmente culpadas neste conflito. No 



final, os verdadeiros vilões na versão de Oz da história são os palestinos, que 

deveriam ter reconhecido o sionismo como um movimento de libertação 
nacional e o acolhido de braços abertos". 

Em um artigo alguns anos atrás, Oz afirmou que "a existência ou destruição de 

Israel nunca foi uma questão de vida ou morte" para países como Síria, Líbia, 
Egito ou Irã. Mas então ele acrescentou uma linha significativa: "Talvez tenha 
sido para os palestinos - mas, felizmente para nós, eles são pequenos demais 

para nos vencer." O colonialismo é sempre uma "questão de vida ou morte" 
para os colonizados - e Oz sabia disso. 

Protegendo Israel da crítica no exterior 
Apesar de sua reputação como crítico das ações do governo israelense, no 

cenário global, Oz desempenhou um papel importante na justificação de crimes 
de guerra. Como disse um obituário, durante a invasão de Israel ao Líbano e a 

supressão de duas intifadas palestinas, "Israel precisava de vozes que falassem 
com o mundo exterior oferecendo um rosto mais humanitário do que o de Ariel 
Sharon". Três semanas após o início da Segunda Intifada, quando cerca de 90 

palestinos já haviam sido mortos, Oz usou um artigo no The Guardian para 
atacar "o povo palestino" como "sufocado e envenenado pelo ódio cego". 

Durante o devastador ataque de Israel à Faixa de Gaza em 2014, Oz 

compartilhou entusiasticamente os pontos de vista de seu governo com a mídia 
internacional: "O que você faria se seu vizinho do outro lado da rua se sentasse 

na sacada, colocasse seu filho no colo e começasse a disparar tiros de 

metralhadora na sua creche?" 
Oz também rejeitou até mesmo modestos esforços para responsabilizar Israel: 
em 2010, escreveu uma carta opondo-se à tentativa de estudantes judeus e 

palestinos de fazer com que a UC Berkeley retirasse investimentos de duas 
empresas de armas que forneciam o exército israelense. Oz até mesmo acusou 

a resolução de desinvestimento de antissemitismo. 

Pontos de Discussão Comuns 
No final das contas, Amos Oz acreditava e repetia muitos dos mesmos 

argumentos anti-palestinos defendidos pelos governos israelenses sucessivos e 

pelos nacionalistas de direita. Em um posfácio de 1993 para o livro "The Land 
of Israel", Oz denunciou o "Movimento Nacional Palestino... como um dos 
movimentos nacionais mais extremistas e inflexíveis de nosso tempo", que 

causaram miséria "ao seu próprio povo". 
No mesmo posfácio, Oz rejeitou as alegações palestinas de que o sionismo era 
um "fenômeno colonial" com ironia não intencional, escrevendo: "Os primeiros 

sionistas que vieram para a Terra de Israel no início do século passado não 
tinham nada para colonizar lá." Em 2013, Oz declarou: "Os kibbutzniks não 

queriam tirar a terra de ninguém. Eles se estabeleceram deliberadamente nos 

espaços vazios do país, nos enxames e na natureza selvagem, onde não havia 
população alguma." 

Em um artigo de opinião de 2015, Oz expressou seu horror com a ideia de uma 

maioria palestina em um único estado democrático: "Vamos começar com uma 
questão de vida e morte. Se não houver dois estados, haverá um. Se houver 

um, ele será árabe. Se for árabe, não se pode prever o destino de nossos filhos 

e dos deles." 
Muito tem sido feito sobre a "jornada" política de Oz desde sua criação em uma 

família de sionistas revisionistas, mas a rejeição de Oz a uma solução de um 

estado único lembra as palavras do líder revisionista Vladimir Jabotinsky, 
quando ele disse que "o nome da doença é minoria" e "o nome da cura é 

maioria". 
Colonialismo de colonos 



O perfil político de Oz no Ocidente vai além da vida e do trabalho de uma única 

pessoa. Também está relacionado à persistente romantização do kibbutz, às 
ilusões sobre a realidade dos Acordos de Oslo e do processo de paz patrocinado 

pelos EUA. Acima de tudo, talvez, está relacionado ao profundo apoio ao 

colonialismo de colonos na Palestina e à contínua eficácia da mitologia sionista. 
Um artigo no The New York Times sobre a vida de Oz afirmou que Israel nasceu 

"de um sonho, um anseio" e descreveu Oz como "de muitas maneiras o novo 

judeu quintessencial que o sionismo esperava criar. Na adolescência, ele deixou 
Jerusalém por conta própria... e se mudou para um kibbutz, uma das 

comunidades agrícolas socialistas onde os israelenses viviam suas fantasias 

mais verdadeiras de cultivar a si mesmos e a terra para se tornarem robustos e 
vigorosos" (minha ênfase). 

O colonialismo de colonos sempre significou a elevação da subjetividade do 
colonizador e a violenta eliminação do colonizado. A história do movimento 

sionista na Palestina não foi diferente. 

 

A Palestina não era um lugar real no tempo, com sua própria história, 
costumes, povo e histórias, mas sim um cenário para a realização da visão dos 

colonos de "restauração". 

Os palestinos não eram pessoas reais, vivas e respirando, mas nobres 
selvagens, bárbaros e fanáticos religiosos. Como o diretor de cinema israelense 

Udi Aloni disse: "A esquerda israelense judia... não vê os palestinos como 

sujeitos na luta, eles só se veem." 
Em uma crítica contundente ao livro "Dear Zealots" de Oz em 2017, o ex-
presidente da Knesset, Avraham Burg, descreveu Oz "como um apoiador 

fanático" da partição, que "atropela tudo em direção à sua solução expirada de 
dois estados". Para Oz, "um único estado árabe é inimaginável"; suas "opiniões 
sobre os árabes aparecem aqui e ali - e não são exatamente lisonjeiras". Como 

Burg escreveu: "Há muitas perguntas, e este pequeno livro de Amos Oz não 
oferece soluções de forma alguma. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxx 
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MEU QUERIDO MÊS DE NOVEMBRO 

Paulo Timm – nov. 08 /2018 

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~**  

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

Muitos estigmatizam, no Brasil, o mês de agosto, como do desgosto. No 
hemisfério norte, T.S.Elliot, o grande poeta, autor do mais célebre poema do 

século XX – Terra Devastada – diz que abril é o mais cruel dos meses. Janeiro é 

celebrado ao sol dos veraneios e faz, em nossa cidade, a alegria dos nativos. 
Agora, um grupo de poetas e intelectuais está lançando o “Movimento Torres 
Além Veraneio”, mas, sabemos, todos, quão difícil será sair do Destino para a 

História. E novembro? O que dizer do mês que se inicia com Todos os Santos e, 



por isso mesmo, tão abençoado? Escolho, pois, o “Meu querido mês de 

novembro”. 
Tenho dos novembros as mais gratas lembranças, a maior delas o prenúncio do 

verão com o início de noites mais curtas e dias alongados pela mudança do 

relógio. Os feriados dos dois primeiros dias era tempo de vir à praia arejar a 
casa, tirar o mofo, colocar os cobertores nos varais, fazer o jardim, ir 

preparando o veraneio. Mas este era o mês, também, que ia terminando o ano 

escolar e espichávamos o pescoço para ascender mais uma escada no 
currículo.. Que emoção chegar, naquele tempo – que nem sei mais se era 

mesmo melhor do que hoje – ao ginásio, quando se iniciavam os estudos de 

língua estrangeira e saíamos da aritmética para a matemática das letras. A 
impressão que tenho é que novembro era uma espécie de puberdade. Tudo 

irrompia.... 
Novembro, porém, não é, apenas, um mês existencial. De experiências 

pessoais. Sempre foi um mês de tramas políticas – e eu sou a elas ligado pela 

paixão - , começando pela Proclamação da República e pelo Dia da Bandeira, 
hoje, sobreposta pelos imperativos globalizantes. Quando menino, no Grupo 

Escolar Cícero Barreto, em Santa Maria, o 19 de novembro era dia de exaltação 

do nacionalismo e de cantar o Hino à Bandeira, todos enfilleirados, de guarda-
pó, antes de entrar em aula: “Salve lindo pensão da esperança/Salve símbolo 

augusto da paz”. Lembro, a propósito, como o velho Comandante Brizola 

gostava desta data e deste hino, revenciando-os. Acho até que, quando foi 
Governador do Rio Grande do Sul, conseguiu que imprimissem a letra do hino 

nos cadernos escolares. Será? 

Mas foi também o mês de grandes agitações políticas no período que podemos 
chamar de Moderno, depois de 1930, cuja Revolução deu-se, com efeito, em 

outubro, mas se consolidou mesmo em novembro daquele ano. Getúlio Vargas 

assumiu a chefia do "Governo Provisório" em 3 de novembro de 1930, data que 
marca o fim da República Velha no Brasil. O Brasil saía da sombra do fazendão 
escravocrata das cartolas importadas da Europa e mergulhava no capitalismo, 

ainda que de Estado. Enquanto a Revolução de 1930 estava em andamento, 
Mário Pedrosa, futuro crítico de arte, que conheci, velhinho, na minha livraria – 
Galilei, em Brasília- e Lívio Xavier, então militantes da Oposição de Esquerda, 

dissidência do Partido Comunista do Brasil (PCB), escreveram "Esboço de 
Análise da Situação Brasileira” mostrando que Vargas representava uma cisão 
no bloco de poder derivada do desenvolvimento do capitalismo. Tempos, aliás, 

conturbados, de fortes tensões numa sociedade com raízes multifacetadas em 
rizoma, resistente ao ritmo da História. Já em novembro de 1935 eclodia o 

levante comunista contra o que consideravam uma mero golpe intraoligárquico 

e disso dão conta “As memórias do cárcere”.. Em outro novembro, dia 10, do 
ano de 1937 Vargas dá o troco contra a corrente das resistências históricas e 

mergulha o país no Estado Novo, que perdurará até... às vésperas de 

novembro de 1945. 

O nacional-desenvolvimentismo varguista 
O modelo político econômico adotado pelo regime varguista foi o nacional 

desenvolvimentista, dessa forma investiu-se na indústria de base nacional, em 

órgãos de administração pública, e em reformas nas forças armadas. Assim, 
foram criados para a administração pública o Conselho Nacional do Petróleo e o 
Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP), em 1938. No que se 

referiu às forças armadas, foi criado o Ministério da Aeronáutica e ampliado o 
efetivo de soldados do exército. Dentre algumas das principais indústrias 

públicas criadas durante o Estado Novo estiveram: 
Companhia Siderúrgica Nacional (1941); 



Companhia Vale do Rio Doce (1942); 

Fábrica Nacional de Motores (1942); 
Companhia Nacional de Álcalis (1943); 

Companhia Hidrelétrica do São Francisco (1945). 

O projeto nacional desenvolvimentista também abrangia a expansão 
populacional para a região Centro-Oeste e Norte, projeto conhecido como 

“Marcha para o Oeste”. Dessa maneira, foram criados os seguintes Estados: 

Amapá; Rio Branco que posteriormente passou a ser chamado de Roraima; 
Guaporé, atualmente designado de Rondônia; e Ponta Porã e Iguaçu, separados 
respectivamente dos Estados do Mato Grosso e Paraná, que foram extintos em 

1946. 

A “Marcha para o Oeste” 
A “Marcha para o Oeste” pretendia estimular a formação de cidades, a abertura 

de estradas, a produção agrícola e pecuária, e implementar uma forma de vida 
considerada “moderna”. Na década de 1940 foi criado o Conselho Nacional de 

Proteção aos Índios (CNPI), sob o comando de Cândido Rondon, para realizar o 

contato com os indígenas de forma pacífica. No entanto, a “Marcha para o 
Oeste” gerou muitos conflitos entre os migrantes e os indígenas, e muitas 
mortes resultaram desses conflitos. Sobretudo, dos indígenas afligidos, por 

exemplo, pelas doenças para as quais não possuíam resistência imunológica. 
Em 1943, os irmãos Vilas Boas adotaram a política de Rondon na expedição 

Rocador-Xingu, com contato pacífico com os indígenas e promoção de 

assistência médica. 

Acordos de Washington e a Companhia Siderúrgica Nacional 
A construção da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), em Volta Redonda – 
RJ decorreu dos Acordos de Washington. Esses acordos resultaram em uma 

aliança diplomática entre Brasil e Estados Unidos da América. A CSN foi 
financiada pelo Estados Unidos e o Brasil comprometeu-se em fornecer aço aos 
Aliados durante a Segunda Grande Guerra. A construção da CSN impactou no 

apoio brasileiro ao bloco dos Aliados na Guerra Mundial, até então o Brasil 
mantinha-se neutro no conflito. Além do fornecimento de aço para os Aliados, o 
Brasil comprometeu-se em permitir a instalação de bases militares e aeroportos 

nas regiões Norte e Nordeste do país. Devido a esse acordo os Eixo 
consideraram que o Brasil não estava mais neutro na guerra e atacaram 

submarinos brasileiros. Após esse ataque o Brasil ingressou definitivamente na 

guerra ao lado dos Aliados, em 22 de agosto de 1942. 
Vargas é deposto no dia 29 de outubro de 1945. Volta, entretanto, ao Poder em 

1951, continua sofrendo as pressões contra seu programa nacional-

desenvolvimentista e se suicida em 1954. Novas eleições, vence JK, com apoio 
dos varguistas, que indicam seu afilhado João Goulart como Vice Presidente 

e...mais tensões: As forças nem tão ocultas quanto poderosas, tentam impedir 

a posse do Presidente Bossa Nova. Nova novembrada, desta vez comandada 
pelo General Lott, Ministro do Exército, com o objetivo da fazer cumprir a 

Constituição. A espada de ouro de Lott levanta-se na defesa da democracia, 

que, depois do lapso de 1964-1985 volta a afirmar-se e, com eleições diretas 
para Presidente, retomadas em 1989, prévia promulgação de uma Constituição 

a 03 de novembro do ano anterior. Este, novembro promissor ao 

aprofundamento da democracia, tanto política, como sócio~ecnômica, , não 
mais de tensões, mas de esperanças, ainda que vãs, em governos que se 

sucedem olhando o passado. Mas, enfim, alegria, alegria, ainda que sobre as 

lágrimas dos perdedores. 
Neste novembro, tudo de novo, ainda que com o sinal trocado, pois que de 



caráter conservador, aparentado aos anos 50. Que seja! Proclama-se muito a 

renovação, não com novos tons mas novas cores. A ver. O problema não é a 
novidade, sempre bam vinda, mas o desconhecido, valendo, aqui a advertência 

de Mia Couto, escritor moçambicano: 

No alimento se coloca ternura ou ódio. Na panela se verte tempero ou veneno. 
Quem assegurava a pureza da peneira e do pilão? Como podia eu deixar essa 

tarefa, tão íntima, ficar em mão anônima? Nem pensar, nunca tal se viu, 

sujeitar-se a um cozinhador de que nem o rosto se conhece. 

O Brasil, contudo, é grande, muito maior do que todas estas passagens, 
paragens e advertências. Como dizia, Oswald de Andrade, digere tudo na sua 
inércia, é antropofágico. Digerirá o confronto Lula x Moro, a disputa Haddad x 

Bolsonaro, a Recessão e o desemprego, a violência urbana, até o imoral, 
inoportuno e incoveniente aumento de salário dos Juízes do STF. 

Sobreviveremos. E daqui a quatro anos, com algumas defecções pelo caminho 
– temo por mim - , estaremos celebrando novos prenúncios. Novo novembro. 

Meu doce e cálido novembro. 
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Viva o Saci. Abaixo o Halloween 

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~**  

  

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

“Mito e invenção são essenciais à política de identidade pelo qual grupos de 
pessoas ao se definirem hoje por etnia, religião ou fronteiras nacionais 

passadas ou presentes, tentam encontrar alguma certeza em um mundo 
incerto e instável, dizendo: "Somos diferentes e melhores do que os outros". 

(Eric Hobsbawm, Sobre a História -) 

  

De uns anos para cá, vê-se cada vez mais, o dia 31 de outubro ser celebrado 

como “Halloween”, ou dia das bruxas. A data é celebrada nos Estados Unidos 
como uma reminiscência celta e de lá foi importada junto com o american way 

of life e outras bugigangas, incorporando-se às celebrações infantis. Mas há 

quem resista ao estrangeirismo. Um dos mais fortes grupos de resistência é a A 
Sociedade dos Observadores de Saci – www.sosaci.org -. Essa instituição 

pretende, com o Saci, “abraçar esta causa de valorização da cultura brasileira”. 

Há alguns anos se empenham junto ao Ministério da Cultura para instituir no 
dia 31 de outubro o “Dia do Saci e seus amigos”, contrapondo-se, dessa forma, 

ao Halloween. Além de recolher histórias sobre o Saci, levantar cantigas e 

músicas sobre esse personagem do folclore brasileiro, a SOSACI lançou em 
2003 um Manifesto, abaixo transcrito, com o objetivo de mobilizar a 

consciência nacional sobre a importância de recuperar sua cultura própria: 

Manifesto Antropófago revisitado 



Qualquer semelhança com o Manifesto Antropófago de Oswald de Andrade, do 

ano de 1928, não se trata de mera coincidência! 

Só o saci nos une. Sacialmente. Etnicamente. Culturalmente. No ano 449 da 
deglutição do Bispo Sardinha em Piratininga, e 75 anos após o lançamento do 
Manifesto Antropófago de Oswald de Andrade, os saciólogos desta terra vão, 

aos pulos, convergindo em torno da única lei justa do mundo globalizado. O 
saci resgata nossa identidade, nossas raízes, o xis da questão tupi. Contra 
todas as catequeses do Império só nos interessa o que não é deles. A lei do 

saci.  

Estamos fatigados de todos os colonialismos travestidos de drama roliudiano. O 
cinema americano devorando corações e mentes. Demente. No país onde dá 

status ter casa em Maiami e comprar em sales com 20% off. Estacionar no 
valet parking e pedir comida delivery. Por isso fazemos eco ao brado 

oswaldiano, contra todos os importadores da consciência enlatada. Oswald 

ainda grita, resquícios do nheengatú ecoando ao longe. Nunca admitimos o 
nascimento de Jeca Tatu entre nós. Só que o Jeca de Lobato resiste. Ele resiste 

ao Pato Donald, aos Poquemons, ao Raloim, às bruxas do Bush. 

O instinto do Saci. Só Saci. Um Saci contra as histórias do homem que 

começam no Cabo Canaveral. A fixação do progresso por meio de catálogos e 
aparelhos de televisão. E os transfusores de sangue. Das veias abertas da 

América Latina. Antes dos norte-americanos ocuparem o Brasil, o saci já tinha 

descoberto a felicidade. Definida pela sacizidade de um antropófago, o próprio 
Saci. A transfiguração da Abóbora em carne seca. Antropofagia. Absorção do 

inimigo abóbora. 

A nossa independência já foi proclamada no 7 de Setembro, em São Luís do 

Paraitinga. Expulsamos o imperialismo travestido de globalização hegemônica. 
Contra a realidade social, vestida e opressora, cadastrada em Washington e 
Londres, a realidade sem complexos e sem penitenciárias do saciarcado de 

Pindorama. 

São Luís de Paraitinga, 31 de outubro de 2003, ano da deglutição final da 
abóbora 

Mas a crítica ao HALLOWEEN vem de longe. Já em 1996 Roberto Pompeu de 
Toledo, em ensaio na Veja, novembro de 1996, a ele se referia como festa de 

basbaques, ou seja, segundo o Houaiss, daqueles que se admiram e se 
espantam por coisas triviais ou que dizem ou praticam tolices. 

“ Festejar o halloween no Brasil, é coisa de basbaques ”  

Mais tarde, outro crítico se somava à essa onda, Maurício Kubrusli : 

Nesses sete anos, o número de basbaques aumentou demais. É a tribo que não 
diz liquidação, prefere ceile. Que não oferece desconto de 50% e sim, 50% ófi. 

Tem personal treini, e não instrutor particular. E usa adesivos escritos em 
inglês nos seus carros. Enquanto isso, no horizonte da decência, grita a voz 

rascante de Elza Soares: “ Minha pátria é minha língua! ” Na citação – dentro 

da letra da canção “ Língua ”, faixa de Velô, que Caetano lançou em 1984 – o 
beabá da identidade nacional: o idioma. O povo que sente vergonha da própria 



língua já está de joelhos. Filial que imita a matriz deprimente. E muito triste. 

Acredita que, caso a cópia seja bem feitinha, ela muda de nacionalidade. Mas 
Terço nunca vira Inteiro, nem com visto permanente, dupla nacionalidade, 

viagem com itíqueti (jamais com bilhete eletrônico, claro), ralouin andi souon. 

(http://www.sosaci.org/saci_imprensa1.htm - 3/11/2003): 

Diante disso, seria bom que Diretores e Professores de Escolas pensassem 

melhor antes de envolverem os ingênuos alunos nessa maldita perversão. VIVA 
O SACI!!! 

Quarteto Pererê - Trenzinho Caipira 

Sun, 09 Nov 2008 16:14:25 PST 

O Trenzinho Caipira, de Heitor Villa Lobos. Ao vivo no programa Viola, Minha 

Viola - Tv Cultura. 

www.youtube.com 

  

  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*** 

Anexo 

Halloween dos basbaques  

Maurício Kubrusly, 03/11/2003  

Você só vale um terço. Todos nós somos Terços. No planeta compra & venda 
em que vivemos, o negócio está no comando. Portanto, um americano é 

Inteiro, padrão mundial como referência de valor. E cada um de nós, 

brasileiros, é Terço. Afinal, precisamos três Reais pra completar um Dólar. 
Também por isso, óbvio, gostamos de imitar o país do presidente Bush. 

Inclusive, na Festa do Dias das Bruxas.  

“ Só ponho be-bop no meu samba / Quando Tio Sam pegar no tamborim ” – 

Chiclete com Banana, de Jackson do Pandeiro e Almira Castilho.  

O comércio de fantasias, em São Paulo, confirma que o ralouin já representa o 
segundo maior faturamento do ano. Perde apenas pro carnaval. Que vexame! É 
verdade que a moda cresce mais nas cidades ricas, como São Paulo e Rio, onde 

até escolas (entidades responsáveis pela educação – sim, educação!) 
promoveram festas de ralouin. Abóboras, bruxas, caveirinhas... É possível que 
o sucesso de Harry Potter tenha pingado fermento no fascínio das histórias de 

bruxos. Mas a dimensão das festas, neste 2003, foi degradante.  

“ Festejar o halloween no Brasil, é coisa de basbaques* ” (Roberto Pompeu de 
Toledo, em ensaio na Veja, novembro de 1996). Nesses sete anos, o número 

de basbaques aumentou demais. É a tribo que não diz liquidação, prefere ceile. 



Que não oferece desconto de 50% e sim, 50% ófi. Tem personal treini, e não 

instrutor particular. E usa adesivos escritos em inglês nos seus carros. 
Enquanto isso, no horizonte da decência, grita a voz rascante de Elza Soares: “ 
Minha pátria é minha língua! ” Na citação – dentro da letra da canção “ Língua 

”, faixa de Velô, que Caetano lançou em 1984 – o beabá da identidade 
nacional: o idioma. O povo que sente vergonha da própria língua já está de 
joelhos. Filial que imita a matriz é deprimente. E muito triste. Acredita que, 

caso a cópia seja bem feitinha, ela muda de nacionalidade. Mas Terço nunca 
vira Inteiro, nem com visto permanente, dupla nacionalidade, viagem com 

itíqueti (jamais com bilhete eletrônico, claro), ralouin andi souon.  

Pausa 1 par pra pingos no iss: a cultura americana é extraordinária. 

Indispensável buscar o privilégio de conhecer um pouco do melhor que é 
produzido por lá. Fertiliza a cabeça, abala o coração. O elogio da diversidade 

cabe aqui também. Mas, sem cópias, subserviência, capachismos.  

– Tupi or not tupi, that is the question. Oswald de Andrade logo acende a 
lanterninha de sua esperteza, e nos guia: Manifesto Antropofágico , maio de 

1928, que ele preferiu assinar assim: ano 374 da deglutição do bispo Sardinha. 

Isso mesmo: engolir o estrangeiro, que se transforma em energia no corpo 
nacional. Muito diferente de macaquear a festa do ralouin. No manifesto 

anterior, o Pau Brasil, de 1924, o grande Oswald clamava pela alegria dos que 

não sabem e descobrem. Nada de cópias.  

Ou você imagina que Tio Sam pula fogueira e solta balão, dança frevo, desfila 
no carnaval e tem toda alegria que existe aqui? (Novamente Oswald, no 

segundo Manifesto: “ A alegria é a prova dos nove. ”)  

Faaala!, Jackson do Pandeiro, enquadra o Tio Sam: “ Quando ele entender que 

o samba não é rumba / Aí eu vou misturar Miami com Copacabana / Chiclete eu 
misturo com banana... ”  

Enquanto os basbaques brincavam de ralouin, em São Luís do Paraitinga, São 
Paulo, o Saci dava mais um pulo certeiro. No próprio dia da festa que os 

americanos importaram da Irlanda, no século 19, tradição dos Celtas, com mais 
de dois mil anos... no último dia de outubro, aquela pequena cidade 

comemorou o primeiro Dia do Saci. E chutaram muita abóbora, entre outras 

molecagens.  

Pausa 2 pros pingos no iis: não interessa defender uma tradição imóvel, folclore 
intocado, nada disso. Todas essas manifestações estão vivas.  

Portanto, em transformação, porosas. Quando o sistema pára de evoluir, 
começa a morrer - lembra?  

Fiquemos com o gênio de Jackson do Pandeiro e seu jeito maroto de falar da 

relação entre o Terço e o Inteiro: “ Eu quero ver o boogie-woogie / De pandeiro 
e violão / Eu quero ver o Tio Sam, de frigideira / Numa batucada brasileira. ”  

* Basbaque – aquele que se admira e se espanta por coisas triviais & aquele 
que diz ou pratica tolices, segundo o dicionário Houaiss. 
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Brasil tem mais mulheres que homens e está envelhecendo. RS é o campeão 

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

Entenda por que nascem mais meninos do que meninas, mas depois as 

mulheres superam os homens. Não há resposta conclusiva, mas estudo mostra 
que fetos do sexo masculino são mais 'resistentes' do que os femininos e, por 

isso, os meninos são maioria no nascimento 

  

Nós, os mais idosos – Marino Boeira - SAIBA MAIS -->  

  

Não deixe o velho entrar... – CLINT EASTWOOD – Via Roseli Ferrari 

Um dia, Clint Eastwood estava jogando golfe com seu colega cantor e 
compositor de músicas country, Toby Keith. Clint disse a ele que na segunda-
feira seguinte, ele faria 88 anos de idade (agora tem 92). Toby perguntou o 

que ele iria fazer e Clint respondeu que começaria a gravar um filme na 
semana seguinte. Surpreso, Keith perguntou qual era sua motivação e Clint 

respondeu que todas as manhãs, quando ele se levantava, ele não deixava "o 

velho entrar". Toby Keith ficou impressionado com a resposta e escreveu uma 
música sobre isso e a enviou para Clint, esperando que ele a usasse e ele o fez. 
Este vídeo é o resultado. E lembre-se, "NAO DEIXE O VELHO ENTRAR". Linda 

canção, e a letra mais linda ainda. 

Ouça: NÃO DEIXEM O VELHO ENTRAR  

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

Nascem mais meninos do que meninas, mas depois, ao longo da vida, isso se 
inverte e a população de mulheres no Brasil supera a de homens, conforme 

mostram os dados do Censo 2022, divulgados na sexta-feira (27), pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Mas por que nascem mais 
bebês do sexo masculino? 

👉 A ciência ainda não tem uma resposta conclusiva, mas algumas teorias 

tentam explicar o fenômeno, que é mundial e se mantém há décadas. Uma 

delas é a de que os fetos do sexo masculino tendem a ser mais "resistentes" do 
que os femininos e, por isso, os meninos são maioria no nascimento. (Entenda 

mais abaixo.) 

No entanto, no decorrer dos anos, os homens, especialmente na juventude, 

morrem mais por causa de fatores externos, como acidentes e violência. Por 
essa razão é que, a partir dos 24 anos, a população feminina no país passa a 

ser maioria: são 94,2 homens para cada 100 mulheres. 

O que acontece na gravidez 



A variação cromossômica Y e X presente no esperma, que define o sexo dos 

bebês, existe em proporção igual. Ou seja, as chances de que seja concebido 
um homem ou uma mulher são as mesmas. 

� Por isso, a razão para nascerem mais meninos que meninas pode estar no 
que acontece no útero. 

🔎 Uma pesquisa do instituto norte-americano Fresh Pond, do qual participaram 

pesquisadores da Universidade de Harvard, nos EUA, e de Oxford, na 
Inglaterra, analisou 140 mil de embriões criados em clínicas de fertilidade, 900 

mil amostras de sangue, incluindo com líquido amniótico, e 30 milhões de 
registros de nascimentos e abortos, principalmente dos EUA e Canadá. 

O estudo é um dos mais abrangentes no mundo e o primeiro a incluir uma 
extensa base de dados, com informações sobre diferentes fases do embrião, 

para estimar a proporção de sexo desde a concepção até o nascimento. 

A pesquisa indicou que, durante a gravidez, bebês do sexo feminino têm uma 
taxa de mortalidade fetal mais elevada do que bebês do sexo masculino. 

Ou seja, fetos femininos morrem mais na gestação, o que explicaria por que 
nascem mais meninos que meninas. 

"A proporção imparcial entre o sexo dos fetos na concepção, o aumento da 

mortalidade feminina no primeiro trimestre e a mortalidade total durante a 
gravidez maior entre os bebês mulheres são fundamentais para a compreensão 

do desenvolvimento humano", diz trecho do estudo. 

� Os cientistas, porém, não sabem dizer exatamente as causas disso. 

No Brasil, o último levantamento do IBGE que traz dados de nascimento é de 

2021 e mostra que, naquele ano, nasceram 1.348.321 homens e 1.287.204 
mulheres. Ou seja, nasceram 5% mais homens que mulheres. 

🚨 É importante lembrar que é mito que o momento da relação sexual ou 

posição podem influenciar no sexo do bebê. Como dissemos, a proporção entre 

homens e mulheres é a mesma e não há qualquer indício científico que possa 
privilegiar homens ou mulheres nessa corrida. 

Se nascem mais homens, por que as mulheres são maioria? 

Segundo os dados do IBGE, na faixa até os 24 anos de idade, os homens ainda 
são maioria na população. A partir dessa idade, as mulheres ficam à frente, 

conforme os seguintes números: 

1.537.488 homens 

1.546.442 mulheres 

O que explica essa mudança é o fato de que, com o passar dos anos, morrem 
mais homens que mulheres, especialmente na juventude. 



Estudo publicado pelo IBGE em 2018 mostrou que a chance de um homem 

morrer entre 20 e 24 anos é 11 vezes maior que a de uma mulher na mesma 
faixa etária. 

Segundo diversas pesquisas, as principais causas de morte entre homens 
jovens e adultos estão relacionadas a acidentes, violência e comportamentos de 

risco como tabagismo, consumo de álcool em excesso, entre outras causas. 

Fonte g1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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A quem interessa um porto no litoral norte do RS? 

O Litoral Norte tem chamado a atenção dos analistas da economia e sociedade 
do Rio Grande do Sul nos últimos anos pelo fato de que é única região do 

Estado com crescimento da população, vindo a se oferecer, de um lado, como 

uma janela de oportunidade de investimentos, e de outro, pela necessidade de 
políticas públicas para atender os novos contingentes. A criação de um Porto 

marítimo se situa neste contexto do fortalecimento da economia regional. Sua 

instalação em Torres foi inicialmente cogitada, mas agora se iniciam gestões 
para sua instalação em Arroio do Sal. Neste sentido, ganha importância a 

apresentação da crítica dissertação de Mestrado de Allan Lemos Rocha, nesta 

última semana de outubro, na FACCT de Taquara – RS - . sobre a viabilidade 
deste porto. Aí ficam claros, a franca oposição de especialistas ao Projeto e os 

“interesses” que o sustentam. Abaixo uma apresentação deste estudo que 

poderá ser lida na íntegra no Portal Rede Estação Democracia - 
https://red.org.br/noticia/a-quem-interessa-um-porto-no-litoral-norte-do-rs/ . 

“Este tema foi discutido na dissertação de mestrado de Allan Lemos Rocha que 
será defendida no próximo dia 31 de outubro 2023, cujos orientadores foram 

Heleniza Ávila Campos (PROPUR-UFRGS) e Carlos Aguedo Paiva (PPGDR-
FACCAT). A apresentação será aberta ao público e realizada em modalidade 

remota, sendo o link disponibilizado no dia 30 de outubro. 

Introdução - Um assunto que tem emergido em discussões sobre o sistema 

logístico do Rio Grande do Sul, em especial entre o empresariado da Serra 
Gaúcha, é o projeto de Porto Meridional em Arroio do Sal. O projeto portuário 
do Litoral Norte do estado foi apresentado aos prefeitos da região no dia 30 de 

novembro de 2018, tendo a empresa DTA Engenharia Portuária e Ambiental 
como responsável e o município de Torres/RS como destino da infraestrutura. O 

atual senador Luis Carlos Heinze e o ex-deputado Fernando Carrion são os 

idealizadores deste projeto; que já foi objeto de avaliação e especulação ao 
final do II Império e no primeiro Governo Vargas. A conclusão, à época, foi de 

que o Porto seria inviável em função dos custos elevados para enfrentar os 



problemas associados a uma costa contínua e sem proteção natural. O 

problema maior é que o litoral gaúcha não possui uma pré-disposição para 
instalação de um porto, impondo a construção de uma proteção artificial na 

extensão da costa.  

Mas há muito mais a considerar do que os custos inerentes à implantação de 

um porto com proteção artificial para atracação de navios. Diferentemente do 
último quartel do século XIX e das primeiras décadas do século XX, hoje o 
Litoral Norte do RS é uma região densamente povoada. Mais: é aquela que 

apresenta a maior taxa de crescimento demográfico do RS. De sorte que o 
impacto sobre a qualidade de vida e a dinâmica econômica e demográfica do 

litoral precisa ser levado em conta na avaliação dos custos e dos benefícios de 

uma nova infraestrutura deste porte. É fundamental que sejam produzidos 
estudos técnicos que subsidiem a tomada de decisão, tanto do poder público 

quanto da sociedade.  

A Análise de Custo-Benefício Social (ACBS) tem como objetivo sistematizar 
todos os custos e benefícios de uma infraestrutura. Este tema foi discutido na 
dissertação de mestrado de Allan Lemos Rocha que será defendida no próximo 

dia 31 de outubro 2023, cujos orientadores foram Heleniza Ávila Campos 
(PROPUR-UFRGS) e Carlos Aguedo Paiva (PPGDR-FACCAT). A apresentação 

será aberta ao público e realizada em modalidade remota, sendo o link 

disponibilizado no dia 30 de outubro. 

O presente artigo busca apresentar algumas das contribuições contidas na 
dissertação, trazendo à baila, também, informações que só foram obtidas após 

o deposito do trabalho.”. 
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Peronismo reage na Argentina 

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

Patrícia Bullrich, terceira colocada na eleição da Argentina, declara apoio a 
Javier Milei. Candidata da direita disse que quer frear "o perigo do 

kirchnerismo" representado por Sergio Massa, atual ministro da Economia e 
candidato mais votado no primeiro turno. 

*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~** 

O cenário eleitoral na Argentina está mudando. De favorito, nas pesquisas e 
entre analistas, o ultra direitista, defensor do regime militar na Argentina, 

fortemente rechaçado pela população, Milei começa a perder terreno depois 
que ficou em segundo lugar na primeira rodada. Isso, apesar do apoio que a 

terceira colocada no pleito, Patrícia Bullrich, de direita moderada, aliada do ex 

Presidente Macri, o apoiou, viajando, a seguir para Paris. Modelito Ciro Gomes 
em 2018...Massa superaria, hoje, segundo Pesquisa da “Proyección”, facilmente 

os 50% necessários para vencer. Ele estaria somando aos seus 36% do 

primeiro turno cerca de 4% do segmento mais á esquerda que não o apoiou 
originalmente mas que teme o avanço da extrema direita no país e uma boa 



parte dos eleitores de Bullrich, indignados com o apoio dela ao que consideram 

um fascista. É o caso do antigo Partido Radical, ao qual pertencia o ex 
Presidente Alfonsin, primeiro presidente eleito depois da ditadura e principal 
responsável pela condenação dos militares. Lembremo-nos que alguns deles 

ainda mofam em cadeias e o mais notório, Vidella, lá veio a falecer. Este 
cenário, aliás, é muito diferente do Brasil, onde a transição à democracia se 
deu através da mediação dos militares no Projeto de lenta, segura e gradual 

redemocratização do então Presidente General Geisel – 74/79 e que culminou 
na Anistia “recíproca”, assinada já pelo Presidente Figueiredo, no início de seu 

longo mandato de seis anos, em 1979. Na Argentina, a ditatura não só foi 

muito cruel com número considerável de seus supostos inimigos, como, 
também, resultou na liquidação dos setores mais dinâmicos do país em razão 

de uma apressada liberalização da economia nacional. Culminou, ao final, no 
desastre das Malvinas. Pois bem, é este cenário que Milei, direitista defende e é 

isso que o está levando ao fracasso. Diriam os crentes: Graças a Deus. Na 

verdade, também, graças a uma particularidade política da Argentina: Houve 
uma continuidade política entre o antes e depois da ditadura militar porque o 
peronismo, principal vertente popular do período anterior comprometeu-se a 

fundo no combate aos militares, recorrendo, inclusive, à luta armada. Isso, no 
Brasil, não ocorreu. A tentativa de Brizola, ainda em 1964, de resistir em nome 

do regime deposto, frustrou-se e as ondas de contestação, tanto armada, 

quanto política, via MDB, responderam á outra dinâmica e inspiração. Na 
Argentina, enfim, não se rompeu o Fio da História e isso se expressa no vigor 

ainda vigente do peronismo, apesar de suas divergências internas. O resultado, 

enfim, parece apontar, não tanto para a vitória de MASSA, mas pelo rechaço 
dos Hermanos à volta ao passado. E talvez aprendam, como aqui, que o 

liberalismo oportunista sempre acaba de mãos dadas com o extremismo de 

direita. As “Mães da Plaza de Mayo” à cata de seus filhos sequestrados por 
torturados, ainda estão na consciência daquele país.  

Anexo.  

Sergio Massa lidera pesquisas na Argentina e pode vencer no segundo turno • 
https://www.brasil247.com/americalatina/sergio-massa-lidera-pesquisas-na-

argentina-e-pode-vencer-no-segundo-
turno?utm_source=mailerlite&utm_medium=email&utm_campaign=boa_noite_
dename_as_principais_noticias_desta_noite_no_brasil_247&utm_term=2023-

10-25#google_vignette  

247 - A primeira pesquisa realizada na Argentina sobre o segundo turno dá 
uma vantagem confortável para o candidato do peronismo, Sergio Massa. O 

ministro da Economia, da União pela Pátria (UxP), tem 44% dos votos, contra 

34% do ultradireitista Javier Milei, do La Libertad Avanza (LLA), informa o 
Página12.  

O levantamento do instituto Proyección mostra que, se descontarmos aqueles 
que dizem que não vão votar (7%) e os que votarão em branco (6%), em 

votos válidos, Massa superaria facilmente os 50% necessários para vencer. 
Acrescenta-se a essa dinâmica a instabilidade que Milei mostrou nos últimos 

dias, chegando a falar em incorporar até a esquerda em um eventual governo 

seu, enquanto Massa agiu com serenidade, pregando um governo de unidade 
nacional.  



15% dos eleitores de Patrícia Bullrich, do Juntos pelo Cambio (JxC), apoiam a 

chapa Massa-Rossi; um pouco mais, 24%, apoiam Milei, mas mais da metade 
dizem que não sabem (22%), que votarão em branco (19%) ou que não irão 

votar (22%). 

Um dado muito promissor para Massa é que quase metade dos eleitores de 

Juan Schiaretti (42%) o apoiará no segundo turno. Muito poucos vão com Milei 
(10%) e a outra metade não sabe e, acima de tudo, diz que não vai votar. 

Como também é lógico, 60% daqueles que apoiaram Miriam Bregman afirmam 

que votarão em Massa. 

Na pesquisa concluída nesta quarta-feira (25), foram entrevistadas 1.459 
pessoas por telefone, mas com operadores dialogando com os entrevistados, 

não pelo método automático.  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Tráfico e milícias infernizam o Rio de Janeiro 

O Assunto g1 dia 25 outubro de 23 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/25/o-assunto-1073-

milicias-no-rio-a-origem-e-a-guerra-com-o-trafico.ghtml  

  

Milícias no Rio – a origem e a guerra com o tráfico 

Nesta semana, os moradores da Zona Oeste da capital fluminense viveram o 
terror daquele que foi o maior ataque ao transporte público da história da 

cidade – foram queimados 35 ônibus e 1 trem. Tratou-se de uma vingança do 

grupo mais poderoso da milícia, a Liga da Justiça, pela morte do miliciano 
apontado como número 2 da hierarquia na região e irmão do chefe maior do 

grupo criminoso. Ele foi morto em confronto com a Polícia Civil. Para explicar a 

atuação da milícia no Rio de Janeiro, sua relação com o narcotráfico e com as 
forças de segurança do Estado, Natuza Nery ouve Rafael Soares, repórter 
especial dos jornais O Globo e Extra, apresentador do podcast Pistoleiros e 

autor do livro Milicianos, que será lançado em novembro. Neste episódio: 

Rafael define as milícias como “domínio territorial armado atrelado à exploração 
econômica” e detalha as diferenças entre seu modo de funcionamento e o do 

tráfico, que é “varejo de drogas”: “Apesar da aproximação dessas 

organizações, ainda vejo dois modelos diferentes coexistindo”; 

Ele recupera a história de mais de quatro décadas das milícias na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, desde a estruturação de uma rede de transporte alternativo 



e de um suposto serviço de segurança para os moradores. “A situação atual de 

fragmentação da milícia é nova e há acordos com facções do tráfico”, afirma; 

O jornalista descreve as três fases da história da Liga da Justiça, maior milícia 
do Rio, e como a política interna da organização criminosa resultou na 

expansão dos crimes e na aproximação com o tráfico. E informa como a morte 

recente de lideranças inaugura a terceira fase da milícia: “Há uma situação de 
guerra interna já há mais de um ano. E o Comando Vermelho vê a 

oportunidade de retomar territórios”; 

Rafael também comenta as ineficazes estratégias de combate aos grupos 

criminosos organizados no Rio de Janeiro. Para ele, a “federalização pode ser 
uma medida interessante”, mas, antes, a gestão da segurança pública 

fluminense “precisa fazer o básico”: “Melhorar investigação de homicídio, 
equipar a estrutura de combate à milícia e investir em correção policial”, 

resume. 

O que você precisa saber: 

Troca de tiros: miliciano sobrinho de Zinho é morto pela polícia// Vingança: 

milícia leva terror ao Rio e queima 35 ônibus e 1 trem// Milícia: após morte de 
Faustão, Pipito será o número 2 do crime// Governador: Castro promete caçar 
chefões de milícia e tráfico// 40 anos de milícia e tráfico: o vaivém do crime 

organizado no RJ// VÍDEO: 'Tem gente no ônibus', grita mulher de ônibus 
incendiado 

O podcast O Assunto é produzido por: Mônica Mariotti, Amanda Polato, Lorena 
Lara, Gabriel de Campos, Luiz Felipe Silva, Thiago Kaczuroski, Eto Osclighter e 

Nayara Fernandes. Apresentação: Natuza Nery.  
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O Narco Estado avança no Brasil 

Entende-se como Narco Estado aquele espaço público nacional ou regional em 

que suas instituições se articulam e acabam reféns do crime organizado que 
controla o tráfico de drogas. Países como México e Equador já se encontram 

virtualmente nesta situação. No Brasil, São Paulo sedia o maior poderoso grupo 

organizado do crime e Rio de Janeiro já tem, há cerca de 40 anos, vários de 
seus espaços dominados, ora por organizações criminosas, ora por milicianas, 

cada vez mais imbricados com o tráfico. O furto de 21 metralhadores de grosso 

calibre em Barueri, São Paulo, demonstra que neste Estado o crime já 
contaminou até mesmo as Forças Armadas. Diante disso, a POLÍCIA FEDERAL 
diz que tem dificuldades para atuar no Rio e em São Paulo porque não confia 

nas respectivas polícias. 

Entre as décadas de 1980 e 1990 percebe-se uma mudança no panorama 
mundial das drogas e narcotráfico, os Estados Unidos declararam o tráfico de 

drogas como grande inimigo americano, e o Brasil se inseriu nesse contexto de 

transformação em que surge um maior número de narcotraficantes e criação de 
organizações criminosas. O volume de recursos envolvidos no combate ao 



tráfico, cujo volume aumenta cada vez mais no mundo inteiro, tem suscitado 

discussões sobre o tratamento do assunto pelo Estado. Um grupo de líderes 
mundiais, dentre eles FHC e Bill Clinton têm sustentado a necessidade de se 

descriminalizar gradualmente o uso de drogas, prática já assumida por países 

como Uruguai, Portugal e alguns outros da União Europeia. No Brasil, a matéria 
é controversa embora já esteja parcialmente descriminalizado o uso recreativo 

para uso pessoal, sem que especificação do que constitui, ou seja, que 

quantidade, é tolerada, assunto sobre o qual o SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
ainda se debruça.  

Enquanto isso, no Brasil, desde 1991, o UNODC mantém uma parceria com o 
Departamento de Polícia Federal (DPF), que é responsável por prevenir e 

reprimir o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o contrabando e o 
descaminho, além de exercer as funções de polícia marítima, aeroportuária e 

de fronteiras. Cogita-se, em Brasília, a separação da questão SEGURANÇA 
PÚBLICA do Ministério da Justiça, ao qual está vinculada a POLICIA FEDERAL e 
órgãos de combate ao narco tráfico, mas ainda não há consenso sobre isso. A 

ideia de envolver Forças Armadas neste combate, como fez o México, também 
tem sido rejeitada, sob o argumento de que não é missão destas Forças o 

combate ao crime. Teme-se, ainda, a contaminação do crime com as Forças 

Armadas, apesar de indicações que isso já possa estar ocorrendo, tanto no fato 
do roubo de metralhadores em Barueri, como naquele episódio do avião 

presidencial do então Presidente Bolsonaro em Madrid e que resultou na prisão 

de um sargento da aeronáutica. Foram encontrados vários quilos de cocaína no 
avião.  

A verdade é que o narco tráfico se alastrou a todas as regiões do Brasil e há 
uma disputa acirrada entre seus controladores por áreas de influência. Não por 

acaso, uma pacata cidade da Bahia, Jequié, é a mais violente do país e que 
este Estado tenha se convertido no campeão da violência.  

Os acontecimentos de ontem no Rio, com a virtual paralisação dos transportes 
na Zona Oeste, com imenso desconforto à população trabalhadores, dá uma 

ideia do ponto de desagregação que chegou aquele Estado.  

O mundo, enfim, precisa de uma nova abordagem sobre a questão das drogas 
ou acabará refém de organizações criminosas que controlam com vultosos 
recursos este processo comprometendo instituições públicas e a própria 

sobrevivência da democracia. O mero confronto armado com os soldados do 
crime nas bordas das cidades não está levando a lugar nenhum. 

Anexo 

Narcocapitalismo 

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 

O narcocapitalismo (derivados: narcoestado e narcoeconomia) é um 
neologismo destinado a caracterizar a política-econômica do sistema capitalista 

em que o comércio de drogas ilegais é um ponto forte e de importância para a 
economia de um país. 



O termo narcoestado se aplica a países cujas instituições políticas se encontram 

significativamente influenciadas pelo tráfico de drogas, e cujos líderes 
desempenham simultaneamente cargos como funcionários do governo e são 

membros das redes de tráfico de entorpecentes ilegais, amparados pelos 

respectivos poderes legais. 

O uso do termo começou a ser implementado na década de 1980 com o 
surgimento de poderosas organizações mafiosas na Colômbia. Atualmente, são 
usualmente considerados dois exemplos de narcoestado: Kosovo na Europa e 

Guiné-Bissau na África, embora várias instituições têm alertado que outros 
países podem cair sob este tipo de governo, como por exemplo o Afeganistão.  

Dois dos países que normalmente têm sido associados com o termo, devido ao 

grande poder alcançado pelos cartéis de droga em seus territórios, têm sido 
Colômbia e México, o que também vem exercendo uma influência significativa 
sobre os outros países vizinhos. Outro exemplo de narcoestado é o Suriname, 

onde até o presidente em exercício é procurado internacionalmente por tráfico 
de drogas. Mais recentemente, a Venezuela foi classificada como um 

narcoestado devido à relação que poderosas figuras do governo venezuelano 

possuem com traficantes de drogas. Durante uma reunião do conselho de 
segurança das nações unidas para discutir a crise na Venezuela, a embaixadora 

dos EUA nas nações unidas Nikki Haley afirmou que a Venezuela é uma 

"ameaça global" e um narcoestado perigoso. 
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Alívio na Argentina 

Com alta abstenção, os argentinos foram ontem às urnas em clima de 

tranquilidade, confirmando o caráter democrático da transição política, e 
confirmaram o peso do peronismo no vizinho país: Massa ficou em primeiro 
lugar, com seis pontos à frente do ultradireitista Milei, defensor da ditadura 

militar estigmatizada pela população mas que vinha sendo apontado como 
favorito. O alívio não é apenas pelo banho de água fria em Milei, mas porque 

restaura a confiança nas instituições democráticas. Pesquisas recentes 

afirmavam que 75% dos argentinos estavam desesperançados e que em torno 
de 50% deles eram indiferentes a um regime ditatorial desde que ele viesse 
para resolver seus problemas. Quais problemas? Pobreza, em primeiro lugar, 

num país que, paradoxalmente tem um alto índice de IDH, fruto de uma era 
prodigiosa de abundância de trigo e carne no país, no pós-guerra, associado a 

altos níveis de escolaridade. Mas a sucessão de crises, desde 1975, 

aprofundada com a política liberal de desmontagem da indústria no país no 
regime militar, levou ao índice de 40% de população em estado de pobreza no 

país. Distinga-se isso com o que houve com o Brasil sob idêntico regime de 

exceção. Aqui os militares mantiveram, pelo menos até 1979, a política de 
substituição de importações que nos permitiu fechar o circuito industrial desde 

a produção de energia até a produção e exportação de aviões com forte 

indústria petroquímica. Além disso, tivemos a oportuna providência de criação 
de uma instituição como EMBRAPA, associada à EMBRATER, que ofereceu as 

condições tecnológicas para o aproveitamento de vastas áreas até então 

ociosas do centro-oeste e norte. A Argentina, ao contrário, parou. Não foi capaz 
de aprofundar seu processo de transformação estrutural e vive, hoje, o crônico 



déficit de escassez de divisas. Foi diferente do Brasil na resistência social, 

resultado tanto do espírito combativo de suas forças sociais, como da 
manutenção do fio da história entre o passado e o presente e que se expressa 
na sobrevivência do peronismo como força de resistência ao neoliberalismo. 

Nestas eleições, mais uma vez, o peronismo, mesmo abalado por divisões 
internas, ainda demonstrou sua capacidade de resistência e colocou seu 

candidato, MASSA, no segundo turno. Ainda é incerto o resultado final. Tudo 

dependerá da inclinação dos liberais moderados que deram 24% de votos para 
a candidata Bullrich. Mas, no Brasil, houve um alívio com o resultado de ontem. 
A vitória de Milei, mesmo que ele não faça o que promete, como bom animador 

de torcida que é, poderia colocar em risco o MERCOSUL, pedra de toque de 
política externa brasileira, como sustentação de nossas exportações. De resto, 

uma Argentina democrática, ao lado do Brasil, também democrático, é um 
alento para a participação popular na vida pública em toda a América do Sul. 

Milei é um risco. Risco econômico. Risco político. Risco, até para nossa 

segurança continental, porque já falou, até, em romper relações com o Brasil, o 
que poderia trazer de volta o medo, presente desde a Guerra do Paraguai, para 

não falar dos tempos coloniais, quando se disputava o terreno da Banda 

Oriental passo a passo, da “invasão” da Argentina... 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Na guerra, a primeira vítima é sempre a verdade... 

Procure se informar bem: boas fontes, livros, especialistas. Recomendo acessar 

GLOBONEWS INTERNACIONAL do último domingo, dia 15 outubro. Registre 
judeus não se confundem com o Estado de Israel, muito menos com Governo 

Netanyahu, e milhões de palestinos não se confundem nem com as Autoridades 

que administram Cisjordânia e Faixa de Gaza, aqui, no caso, Hamas. Judeus 
famosos, inclusive, têm condenado veementemente o sionismo, movimento que 

deu origem ao atual Estado de Israel, e a política de Israel nos últimos anos. 

Cuidado com as Redes. Há, inclusive, 20% da população de Israel que são 
palestinos com cidadania israelense. Já no Brasil, mesmo sem serem judeus, 

nem terem cidadania israelense, há milhões, sobretudo evangélicos, que 

defendem irrestritamente Israel, seu Governo e sua política na Palestina. 
Confundem Israel bíblico com o atual Estado de Israel. Se ligam, aliás, mais ao 
Velho Testamento do que aos Evangelistas. Prova disso é a ampla maioria de 

posts nas redes sociais em apoio as ações de Israel contra Gaza. Há casos – e 
mapas – em que demonstram o “cerco” de uma maioria árabe no Oriente Médio 

contra uma minoria “cristã” de judeus, esquecendo-se, primeiro, que judeus 

não são cristãos- até foram perseguidos pelos cristãos – e que tanto eles, como 
cristãos e muçulmanos têm, todos, a mesma origem confessional no 

monoteísmo e que todos eles conviveram naquela região sem conflitos durante 

séculos, até que ali chegou a colonização europeia do século XX. Assista, hoje, 
sobre esta questão os Podcast CAFÉ DA MANHÃ, do grupo Folha/UOL e O 

ASSUNTO, do g1: 

CAFÉ DA MANHÃ – FOLHA UOL - 

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2023/10/podcast-como-redes-sociais-
sao-usadas-na-guerra-entre-israel-e-hamas.shtml  



Podcast: como redes sociais são usadas na guerra entre Israel e Hamas. 

Plataformas têm relatos em tempo real e se tornam veículo de desinformação e 
apologia da violência 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*** 

Israel x Hamas - a guerra de desinformação 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/20/o-assunto-1070-
israel-x-hamas-a-guerra-de-desinformacao.ghtml  

  

A disputa de versões sobre quem causou a explosão em um hospital de Gaza 

expôs uma guerra dentro da guerra. Primeiro, o Ministério da Saúde de Gaza – 
comandado pelo Hamas – falou em 500 vítimas e culpou Israel. Logo depois, 

Israel disse que o local foi atingido por um foguete lançado pela Jihad Islâmica. 
O caso expõe como os dois lados disputam versões e até usam mentiras para 

controlar a narrativa do conflito – algo que se repete há séculos. Tudo 

potencializado pelas redes sociais, onde uma enxurrada de notícias falsas e 
deep fakes se espalha 6 vezes mais rápido do que notícias checadas e 
verificadas, como explica David Nemer em conversa com Natuza Nery. 

Professor da Universidade da Virgínia (EUA), Nemer reflete como a 
desinformação prospera mais facilmente em situações de raiva e de medo.  

O que você precisa saber: 

Explosão a hospital de Gaza: a guerra de versões dos dois lados//Bebês mortos 
em Israel: Casa Branca contraria Biden sobre fotos//Twitter e Meta: por que 

redes sociais estão sendo questionadas? Crime de ódio: turistas israelenses são 
mortos a tiros no Egito//Barbaridade: homem mata garoto palestino de 6 anos 

a facadas//#FATO ou #FAKE: vídeos do conflito entre Israel e Hamas 
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Papa Francisco pede oração à Paz no Mundo para que reine o Amor 

  

Os últimos e chocantes acontecimentos no Oriente Médio têm trazido de volta à 
tona preocupações sobre o futuro da humanidade. Chegaremos ao fim do 

Homem pelas suas próprias mãos...? A prolongada campanha da Rússia sobre a 
Ucrânia seguida, agora, dos horrores que estamos assistindo naquela região, 

para os quais não se consegue um mínimo da cessar-fogo humanitário é 

preocupante. A virtual paralização do CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU 
diante dos desafios contemporâneos, (vide, ondem, o veto americano ao 

verdadeiro consenso no órgão sobre a proposta do Brasil) aponta para dias 

difíceis pela frente. Não por acaso, multiplicam-se nos meios de comunicação 
as profecias sobre o fim do mundo e advertências religiosas supostamente 
feitas em Fátima. Haveria coisas não reveladas. Não compreendemos muito 

bem os mistérios das religiões e as percepções sensoriais dos artistas. Mas tudo 



parece girar em torno de uma Era de Aberrações, bem expressa na dissolução 

do real e na capitulação da esperança. A miséria no mundo cresce, à sombra do 
enriquecimento de bilionários, a democracia fenece a olhos vistos, desmontada 
por cavaleiros Apocalipse, a belicosidade aumenta cada vez mais e os Estados 

mais bem armados impõem sua vontade. Onde a fraternidade universal? 
Chegamos a crer que depois da pandemia, com seus milhões de vítimas, a 
humanidade se reencontraria consigo mesma. Se o fez, foi no sentido da 

reedição da brutalidade primitiva da afirmação dos mais fortes. Agora, o Papa 
Francisco, vem a público pedir orações, prevendo a proximidade de um 

cataclisma. Ouçamo-lo: 

O Papa Francisco está ALERTANDO: -Por favor oremos!!!. O Papa pede aos 

sacerdotes para abrirem as portas de suas igrejas e convidarem as pessoas a 
rezar o Santo Rosário e rezar intensamente diante do Tabernáculo. Rezar, 

rezar, rezar... Pede-nos que nos dirijamos às nossas paróquias ou Igreja mais 
próxima. Alertou o mundo dizendo:  

"A guerra no Oriente Médio e agora também na Ucrânia e na Crimeia se 
converterão em algo muito sério e se estenderão".  

Para detê-las, devemos orar a DEUS para que derrame sua Misericórdia sobre o 

mundo e que o Espírito Santo ilumine os governantes a terem consciência do 
bem e do mal e lutem unidos pela paz e o amor. Também pede aos sacerdotes 

que a Eucaristia seja simples e com amor. Rezem, rezem, rezem.  

"Todos nos uniremos em oração todos os dias. Onde quer que estejas no 

mundo, na tua hora preferida, deixa tudo e reza 3 vezes o Pai Nosso e 3 Aves 
Maria. Oração para que DEUS envie seu Espírito Santo sobre a terra...”  

  

VOCÊ PODE COMPARTILHAR ESTA MENSAGEM ENTRE SEUS ENTES QUERIDOS, 
escreveu o Papa e pede o apoio para compartilhá-lo. Pela paz no mundo inteiro. 

Pede-nos que rezemos a partir de HOJE esta oração, e repeti-la 
insistentemente. *Santíssima Trindade, DEUS Todo-Poderoso, Sangue de 

Cristo, destrói o demônio, incapacita e paralisa as armadilhas dos que estão 

manipulando o mundo inteiro. *. . *Imaculado Coração de Maria, pisa o 
demônio, incapacita e paralisa as armadilhas dos que estão manipulando o 

mundo inteiro. *. . *São Miguel Arcangel, acorrenta ao Demônio, inabilita as 

tramoias dos que estão manipulando ao mundo inteiro. 

Enfim, impotentes, cabe-nos alertar e aqui divulgar as mensagens de 
pacificação de todos espíritos. E aqui estaremos abertos a todas as confissões 

que assim desejem se expressar. 
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Armas, pra que te quero? 

  



480 militares estão há uma semana impedidos de deixar quartel após furto de 

21 metralhadoras de guerra do Exército em Barueri. Corporação alega que está 
ouvindo toda a tropa para tentar descobrir onde armas desparecidas na última 

terça foram parar. Exército apura se há algum militar envolvido no crime. 

  

O desaparecimento de várias metralhadoras de grosso calibre de um quartel do 

Exército em São Paulo está preocupando autoridades militares. O próprio 
Comandante do Exército, Gen. Afirmou que o episódio é inaceitável e que a 
corporação na descansará enquanto as armas não forem encontradas. Na 

verdade, tratava-se de armas ditas inservíveis, porque defeituosas, mas nada 
que impedisse sua recuperação. Especialistas dizem, também, que o Exército 

não tem competência específica para tratar do assunto e que deveria estar 
trabalhando com Polícia especializada. O que mais preocupa, entretanto, é o 

fato o furto deve ter sido encomendado e planejado pelo tráfico, principal 

interessado neste tipo de armamento para seu confronto com forças de 
segurança. Isso significa que há ligações do tráfico com as forças armadas, 

demonstrando um nível de infiltração até agora insuspeito do crime organizado 

nestas forças. Aliás, deve-se lembrar o episódio da descoberta de grande 
volume de cocaína num avião da comitiva do então Presidente Bolsonaro no 

Aeroporto de Madri, o que levou à prisão de um sargento da FAB naquele país. 

Teria sido um fato isolado? A pergunta que fica no ar é , portanto: Já há ligação 
orgânica entre narcotráfico e membros das Forças Armadas? A resposta aponta 
para outra questão: Quando o combate ao tráfico sairá dos morros, onde mata 

aos borbotões tanto jovens desencaminhados como policiais e leva milhares de 
microtraficantes, geralmente pobres e negros, para as cadeias, chegando, 

enfim, aos barões da droga? O Brasil é um país que tem quase um milhão de 

encarcerados em verdadeiras Academias do Crime, onde se gestam os laços de 
compromisso destes jovens aprendizes com os chefões das organizações 

criminosas. Grande parte destes encarcerados foram pilhados no varejão da 

venda de drogas enquanto os barões se refestelam em suas mansões luxuosas 
em conluios escusos com agentes do Estado e piedosas corporações. Hasta 

cuándo...??? 

  

Anexo: 

O Assunto g1 - O misterioso sumiço de armas do Exército  

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/18/o-assunto-1068-

o-misterioso-sumico-de-armas-do-exercito.ghtml  

Na última terça-feira (10), o quartel do Exército em Barueri, cidade da região 
metropolitana de São Paulo confirmou o desaparecimento de um verdadeiro 
arsenal de guerra que estava sob seu domínio. Sumiram nada menos que 8 

metralhadoras de calibre 7,62 e 13 metralhadoras de calibre .50 - são fuzis 
capazes de efetuar mais de 500 disparos por minuto e até derrubar aeronaves. 

Até agora, não há suspeitos, mas 480 militares seguem aquartelados, sob 

investigação do Exército. Para explicar o caso, Natuza Nery fala com Kleber 
Tomaz, repórter do g1 em São Paulo, e Bruno Langeani, gerente da área de 

sistema de justiça e segurança do Instituto Sou da Paz. Neste episódio: 



Kleber informa a justificativa do Exército para não registrar Boletim de 

Ocorrência - embora a responsabilidade de encontrar as armas esteja com as 
polícias Civil e Militar do Estado de São Paulo. “O Exército demonstrou 

autossuficiência para esclarecer o desaparecimento, mas, uma semana depois, 

nada foi encontrado”, afirma; 

O jornalista descreve as características e poder de destruição dos dois tipos de 
armas desaparecidas. E comenta a principal linha de investigação assumida 
pelo Exército: “A maior suspeita é de que haja envolvimento de militares”; 

Bruno detalha o quão difícil é sumir com quase meia tonelada de armamentos – 

algumas dessas metralhadoras têm até 1,70 metro. “Com certeza houve 
planejamento, participação de gente de dentro e foi uma encomenda do crime 

organizado”, afirma. “São armas raras na mão do crime, e uma única arma 
dessa desestabiliza a segurança pública do país inteiro”; 

Ele critica os erros do Exército na investigação do crime: são falhas na 
segurança física e falta de investimento no rastreamento das armas e no 

sistema de registro das armas. 

O que você precisa saber: 

Furto de armas: o que se sabe e o que falta esclarecer// 21 metralhadoras: 
maior desvio de armas no Exército desde 2009//Aquartelados: 480 militares 

estão impedidos de deixar quartel. Comandante do Exército: 'furto de 

metralhadoras é inaceitável' 

O podcast O Assunto é produzido por: Mônica Mariotti, Amanda Polato, Lorena 
Lara, Gabriel de Campos, Luiz Felipe Silva, Thiago Kaczuroski, Eto Osclighter e 

Nayara Fernandes. Apresentação: Natuza Nery. 
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Nós conhecíamos o holocausto dos judeus na II Guerra; agora presenciamos o 
suplício dos palestinos. 

Isaac Deutscher, um historiador de grande sucesso em meados do século 

passado, escreveu um livreto com o título IRONIAS DA HISTÓRIA 
demonstrando os paradoxos registrados pela História. Na verdade, são os 
paradoxos da própria condição humana que, não rara, é confrontada com 

dilemas insolúveis e cede ao desespero. Um filme, O DILEMA DE SOFIA, 
mostrou um destes momentos quando uma mãe com dois filhos ao colo é 
instada, sob coação, a sacrificar um deles. Livre=nos o destino em seus 

encontros com o acaso de vivermos tal situação. Deutscher, se vivo, incluiria no 
seu livro o paradoxo que estamos assistindo no conflito de Israel com os 

palestinos. Os judeus, estigmatizados como animais pelos nazifascistas, levados 

aos campos de concentração e extermínio responsáveis pela morte de 6 
milhões deles, hoje, no comando do Estado de Israel submetem os palestinos a 
semelhante suplício, sobretudo nos bombardeios sobre a Faixa de Gaza. Dir-se-

á que a escala é menor, eis que dificilmente haverá o sacrifício do igual número 
de vítimas palestinas ao que vimos no holocausto judeu. Mas só na faixa de 



Gaza há 2,3 milhões de palestinos, metade dos quais vivendo no norte, que 

não se confundem com o HAMAS, que é uma organização e não o povo 
palestino, sob alegação de que seriam “animais”, estão vivendo sob intenso 

bombardeio, sob crítica crise humanitária. A ONU e diversas de suas Agencias, 

como OMS, estão atentas ao suplício palestino em Gaza e criticando as ações 
de Israel que, não obstante, insiste em não fazer concessões. Ainda hoje o 
CONSELHO DE SEGURANÇA da ONU deverá apreciar um voto do Brasil no 

sentido de se abrirem corredores humanitários em Gaza de forma a impedir a 
tragédia humanitária e o próprio Presidente Biden deverá ir a Israel em apoio à 

tese do DIREITO DE DEFESA DE ISRAEL mas também na tentativa de 

convencê-los a não invadir o território palestino. Os dados, enfim, estão 
lançados e a sorte do mundo poderá estar sendo jogada nestes dias no conflito 

do Oriente Médio.  

Anexo 

O Assunto g1 dia 

Guerra no Oriente Médio – o potencial destrutivo 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/17/o-assunto-1067-
guerra-no-oriente-medio-o-potencial-destrutivo.ghtml  

Desde o ataque terrorista do Hamas, Israel não mede esforços em colocar em 
operação todo o seu poder militar – um arsenal com mais de 2 mil tanques e 

mais de 300 aeronaves de combate. E conforme o exército israelense ataca e 
acumula corpos na Faixa de Gaza, atores internacionais se posicionam no 

xadrez da geopolítica: sejam eles grupos armados como o Hezbollah, sejam 

países vizinhos como Arábia Saudita e Irã, ou ainda grandes potências globais, 
caso de EUA e Rússia. E novamente acende-se o alerta sobre o risco de uma 

escalada do conflito para patamares inéditos. Para avaliar esse risco e 

descrever a força militar dos envolvidos na guerra, Natuza Nery recebe Vitelio 
Brustolin, professor de relações internacional da UFF e professor adjunto na 
Universidade de Columbia (EUA), e também pesquisador da faculdade de 

Direito de Harvard. Neste episódio: 

Vitelio compara o poder bélico de Israel e do Hamas. Ele lembra que Israel é 
um dos países que mais investe em força militar e conta com um exército com 
mais de 600 mil integrantes, entre militares ativos e reservistas - além de ser 

ambíguo sobre a posse de armas nucleares. “Do lado do Hamas, a estimativa é 
que sejam 30 mil terroristas no meio de uma população de 2 milhões de 

pessoas na Faixa de Gaza”, afirma; 

Ele explica por que os escombros das construções em Gaza e os cerca de 500 

quilômetros de túneis subterrâneos podem ser o maior desafio para a incursão 
terrestre do exército israelense: “É uma guerra 360 graus, e as forças armadas 

podem sofrer todo tipo de emboscada”; 

Vitelio também fala sobre o aumento das tensões na fronteira norte de Israel 

com o Líbano, onde o grupo armado Hezbollah ameaça entrar na guerra em 
favor do Hamas – ambos financiados pelo regime iraniano. “Não é do interesse 
do Irã entrar nessa guerra, mas não interessa ao país a aproximação de nações 

árabes com Israel”, analisa; 



O professor sentencia que “não é do interesse de ninguém que a guerra 

escale”. Isso porque a região é rica em petróleo, é rota de 90% do comércio 
mundial em via marítima e já há uma grande guerra (a da Ucrânia) que põe a 
Europa em risco: “A erosão da diplomacia poderia levar a humanidade a uma 

3ª guerra mundial”.  

O que você precisa saber: 

Gaza: desafios de Israel no combate por terra contra o Hamas// Arsenais: 
Hamas tem poder de fogo inferior ao de Israel// Hamas: se preparou fabricando 

armas e treinando ataques// Israel: o que são as Forças de Defesa (IDF) e o 

Mossad// França: atentado terrorista em escola deixa um morto e feridos 

O podcast O Assunto é produzido por: Mônica Mariotti, Amanda Polato, Lorena 
Lara, Gabriel de Campos, Luiz Felipe Silva, Thiago Kaczuroski, Eto Osclighter e 

Nayara Fernandes. Apresentação: Natuza Nery. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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TERRORISMO E CRIMES DE GUERRA 

Em entrevista, ontem, à Globo News, o Embaixador Celso Amorim, ex Ministro 

de Relações Exteriores, hoje Assessor Especial do Presidente Lula para assuntos 
internacionais, explicou porque o Brasil não trata o Hamas como organização 

terrorista: - Segue as diretrizes do CONSELHO DE SEGURANÇA da ONU, disse. 

E acrescentou que para as Nações Unidas existem crimes de guerra, não de 
terrorismo. Conceituações à parte, é importante registrar que o Oriente Médio 
tem sido palco, desde o fim da II Guerra, de indescritíveis atrocidades tanto da 

parte de Israel, em alguns casos, como 82 no Líbano, com o apoio de falanges 
cristãs, quanto da parte dos árabes, particularmente palestinos, como o ataque 
do Hamas no 7 de outubro passado. Contrariamente, no entanto, o que muitas 

vezes se ouve, o conflito no Oriente Médio não é milenar, embora fosse 
marcado pela violência das Cruzadas na Idade Média, mas que se constituíram 
em fenômeno “externo” à região, então dominada por árabes muçulmanos que 

conviviam sem problemas com minorias de cristãos, judeus e outras confissões 
e etnias. Mesmo depois da ocupação turca, sob o Império Otomano, que durará 

até o fim da I Guerra Mundial, a convivência na região entre estes povos era 

relativamente pacífica. Foi o colonialismo europeu, implantado a partir daí, que 
desestabilizou a região e abriu caminho para o conflito que se exacerba com a 

transposição de judeus para aquela área e posterior criação, em 1947, do 

Estado de ISRAEL. O primeiro grande trauma consistiu na expulsão de 800 mil 
palestinos que habitam a região de suas terras e propriedades, no que eles 

denominam NAKBA -https://www.brasildefato.com.br/2023/05/15/o-que-foi-a-

nakba-palestina-e-por-que-ela-e-importante.  

Desde então, os conflitos só recrudescem, com o fortalecimento econômico 
militar de Israel, ameaçando, agora, transformar-se num novo foco de tensões 

capazes de colocar em risco a segurança do mundo.   



Anexo  

CAMBALEANDO PARA A SOLUÇÃO FINAL 

O Jornalista brasileiro Pepe Escobar acaba de postar um longo artigo analisando 

o conflito em Gaza e prevendo sua solução. 

"Tu roubaste os pomares de meus ancestrais. E a terra que eu cultivava? E não 
deixaste nada para nós? Exceto estas pedras… Se eu ficar faminto, a carne do 

usurpador será meu alimento. ’  

– Mahmoud Darwish, poeta nacional palestino. 

Está agora confirmado que a inteligência egípcia avisou seus colegas 

israelenses apenas três dias antes da Tempestade Al-Aqsa que alguma coisa 
grave viria do Hamas. Tel Aviv, com seu aparato de segurança multibilionário e 

o a Força de Defesa de Israel, "o exército mais poderoso do mundo", preferiram 
ignorar o aviso.  

Isso configura dois vetores principais.  

1) Tel Aviv consegue seu pretexto "Pearl Harbor" para implementar uma 
remixagem da "guerra ao terror" acrescida de uma espécie de Solução Final 

para o "problema de Gaza" (já em andamento).  

2) O Hegêmona, abruptamente, muda a narrativa, afastando-a da inevitável e 
cósmica humilhação conjunta da Casa Branca e da OTAN nas estepes da 
Novarossia – uma derrota estratégica que faz a humilhação anterior no 

Afeganistão parecer um baile de máscaras na Disneylândia.  

O total bloqueio dos "animais humanos" (direitos autorais do ministro da defesa 
de Israel) em Gaza, na verdade uma população civil de 2,3 milhões de pessoas, 

foi imposto nesta última segunda-feira. Sem comida, sem água, sem 

combustíveis, sem artigos de primeira necessidade.  

Isso é crime de guerra e crime contra a humanidade, espezinhando os quatro 
princípios básicos da Lei dos Conflitos Armados (LCA) – e tudo sob os devidos 
aplausos ou, na melhor das hipóteses, a total indiferença do OTANistão e de 

sua mídia convencional controlada por oligarcas.  

Cristãos, muçulmanos, judeus e outros grupos étnicos viveram pacificamente 
na Palestina durante séculos até a imposição do Projeto Sionista racista – 

acompanhado dos atributos Dividir e Dominar do colonialismo de 

assentamentos.  

A Nakba é uma antiga lembrança de 74 anos atrás. Estamos agora muito além 
do apartheid – e ingressando na total exclusão e expulsão dos palestinos de 

sua terra natal.  

Em janeiro de 2023, o próprio primeiro-ministro de Israel Netanyahu enfatizou 

que "o povo judeu tem o direito exclusivo e inquestionável a todas as áreas da 
Terra de Israel".  



Agora, o exército israelense enviou nada menos que uma ordem para que a 

ONU evacue por completo todos os residentes do Norte de Gaza – 1,1 milhões 
de pessoas – para o Sul de Gaza, próximo a Rafah, o único ponto de 

cruzamento da fronteira com o Egito. 

Essa deportação maciça e forçada de civis seria o prelúdio para a destruição 

total do Norte de Gaza, somado à expulsão e confisco das terras ancestrais 
palestinas – chegando muito perto da Solução Final Sionista.  

Bem-vindos ao Sociopatas Unidos  

Netanyahu, um sociopata com uma notória folha-corrida, consegue se safar 
ileso de uma longa série de crimes de guerra devido ao total apoio da Casa 

Branca, o combo "Biden" e o Departamento de Estado – para não falar dos 
insignificantes vassalos europeus. 

Acabamos de testemunhar o Secretário de Estados dos Estados Unidos – um 

funcionário de QI baixo sem a menor noção de coisa nenhuma – indo a Israel 
para dar apoio ao castigo coletivo "como um também judeu".  

Ele disse que seu avô "fugiu pogroms na Rússia” (isso foi em 1904). Então veio 
a conexão direta – nazista – de "meu padrasto sobreviveu a Auschwitz, Dachau 

e Majdanek". Impressionante, são três campos de concentração seguidos. O 
secretário obviamente se esquece de que a URSS liberou todos os três.  

Então veio a conexão Rússia-Nazistas-Hamas. Pelo menos, tudo ficou bem 
claro. 

Internamente, Netanyahu só é capaz de continuar como primeiro-ministro 

devido a dois parceiros de coalizão ultrassionistas especialmente hidrófobos, 
racistas e supremacistas. Ele nomeou Itamar Ben-Gvir como Ministro da 

Segurança Nacional e Bezalel Smotrich como Ministro das Finanças – ambos de 

fato incumbidos da proliferação de assentamentos por toda a Cisjordânia, em 
escala industrial. 

Smotrich já declarou oficialmente que "não há palestinos porque não há um 
povo palestino".  

Ben-Gvir e Smotrich, em tempo recorde, estão a caminho de dobrar a 

população de colonos nos cantões de toda a Cisjordânia, de 500 mil a um 
milhão. Os palestinos – não-cidadãos de fato – são 3,7 milhões. Os 

assentamentos ilegais – não aprovados formalmente por Tel Aviv – estão 

pipocando por toda a parte.  

Em Gaza – onde a pobreza atinge 60% dos habitantes e o desemprego de 
jovens é maciço – agências da ONU tentam desesperadamente evitar uma 

iminente catástrofe humanitária.  

Mais de um milhão de pessoas em Gaza, a maioria mulheres e crianças, 

dependem de ajuda da ONU para se alimentarem. Dezenas de milhares de 
crianças vão às escolas da UNRWA (a UNRWA é a agência para refugiados 

palestinos). 



Tel Aviv agora as vem matando – suavemente. Pelo menos onze funcionários 

da UNRWA foram mortos na semana passada (incluindo professores, um 
médico e um engenheiro), pelo menos 30 crianças mais cinco integrantes da 

Cruz Vermelha Internacional e do Crescente Vermelho.  

Para arrematar tudo, ainda há o ângulo do Gasodutistão – roubando o gás de 

Gaza. 

Pelo menos 60% das vastas reservas de gás descobertas em 2000 ao longo da 
costa Gaza-Israel pertencem legalmente à Palestina.  

Uma consequência importante da Solução Final aplicada a Gaza se traduz na 
transferência da soberania sobre os campos de gás para Israel – em mais um 

descumprimento maciço do direito internacional.  

A Maioria Global é Palestina  

Em meio à horripilante perspectiva de Israel despovoar toda a metade Norte de 
Gaza, ao vivo na televisão, aplaudido por hordas de zumbis do OTANistão, não 

seria forçado levar em conta a possibilidade de Turquia, Egito, Síria, Iraque, 
Irã, Líbano, Iêmen e as monarquias do Golfo se unirem, em diversos níveis, 

para exercer uma assoberbadora pressão contra a implementação da Solução 

Final Sionista.  

Praticamente todo o Sul Global/Maioria Global está com a Palestina.  

A Turquia, problematicamente, não é um país árabe tendo mostrado grande 
proximidade ideológica ao Hamas em um passado recente. Supondo-se que a 

atual gangue Netanyahu venha a se engajar em diplomacia, a melhor equipe de 

mediação possível seria formada pela diplomacia da Arábia Saudita, Qatar e 
Egito. 

A Índia acaba de se apunhalar na cabeça como um líder da Maioria Global: seus 
dirigentes parecem ficar com tesão quando encaram Israel. Então, há os 

Grandes Soberanos: a parceria estratégica Rússia-China.  

A Rússia e o Irã também estão ligados por uma parceria estratégica – incluindo 
todos os níveis militares estado-da-arte. A reaproximação Irã-Arábia Saudita, 

mediada e fechada pela China, levou, nesta semana, a uma conversa telefônica 

entre Mohammad bin Salman e Ebrahim Raisi, pela primeiríssima vez, 
coordenando seu firme apoio aos direitos legítimos do povo palestino. Bashar 
al-Assad, da Síria, acaba de visitar a China, onde foi recebido com todas as 

honras de chefe-de-estado.  

A característica sofisticação diplomática da China – muito além da Tempestade 
Al-Aqsa – significa o apoio aos direitos palestinos. Todo o mundo árabe e todas 
as terras do Islã têm esse claro sentimento, enquanto Israel e o OTANistão são 

insensíveis a nuances. Com a Rússia, entramos em território heavy metal. No 
início desta semana, o embaixador de Israel na Rússia, Alexander Ben Zvi, foi 

finalmente recebido, depois de diversas tentativas pelo Chanceler Adjunto 

Mikhail Bogdanov. Foi Israel que praticamente implorou por uma reunião. 
Bogdanov foi direto ao ponto, sem rodeios: Ben Zvi foi advertido de que o 

plano do exército israelense de literalmente destruir Gaza, expulsar a população 



nativa e praticar limpeza étnica daqueles "animais humanos" estava carregada 

das "consequências mais devastadoras para a situação humanitária da região". 
Isso sugere um cenário bastante possível – cujas consequências seriam 

igualmente devastadoras: Moscou – em colaboração com Ancara – lançar, com 

o apoio de todo o Sul Global, uma operação fura-bloqueio contra Israel. 

Não é segredo – além do modus operandi – que Putin e Erdogan discutiram a 
possibilidade do envio de um comboio naval humanitário turco a Gaza, que 

seria protegido de ataques israelenses pela marinha russa a partir de sua base 

naval de Tartous, na Síria, e da aeronáutica russa saindo de Hmeimim. Isso 
aumentaria os riscos a níveis inimagináveis.  

O que já está claro é que a guerra por procuração do Hegêmona contra a 

Rússia na Ucrânia, e a "guerra ao terror" israelense remixada em Gaza são 
apenas fronts paralelos de uma única guerra global que se se alastra de forma 

horrenda. 

 

 Editorial Cultural FM Torres RS –  

A MARCHA DA INSENSATEZ: Hamas x Israel. O primeiro, um grupo extremista; 
o segundo, um Estado. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Militares israelenses dão 24 horas para civis deixarem Cidade de Gaza . ONU e 

palestinos temem invasão por terra, enquanto Exército diz que evacuação é 
para a segurança dos habitantes da região. 

  

Infográfico: como foi a ação do Hamas para invadir Israel. Grupo terrorista 
usou drones com explosivos, militantes em asas-deltas e até uma 

retroescavadeira para derrubar os muros de ferro que separam Israel da Faixa 
de Gaza. 

Ex-primeiro-ministro de Israel sugere que bebês palestinos devem morrer 
(vídeo). "Você está perguntando sobre os civis palestinos? Qual o seu 

problema?", disse Naftali Bennett, a um jornalista da Sky News - Leia mais »» 

  

Bombardeios de Israel deixam 340 mil desabrigados e mais de 1,4 mil mortos 
em Gaza; metade são mulheres e crianças. Sem energia por conta de bloqueio, 

hospitais vão virar necrotérios, diz Comitê Internacional da Cruz Vermelha; 

ministro israelense diz que território ficará sem energia, água e comida até a 
libertação dos cerca de 150 reféns levados pelo Hamas após o ataque terrorista 

de sábado. 

  



xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xx 

A historiadora Barbara Tuchmann escreveu, no final do século passado, um 
livro com este título para mostrar como os Impérios decaem em virtude de 

atitudes insensatas de seus líderes. Israel não é propriamente um Império, mas 

está umbilicalmente ligado aos Estados Unidos, país hegemônico no mundo 
ocidental, hoje, aliás, bastante reduzido: EU, Canadá, Japão, União Europeia, 
Israel e Ucrânia (esfacelada). O resto dos 273 países com assento na ONU – 

América Latina, Asia e África – representando 2/3 da população mundial e 
quase metade de seu PIB, nem têm a identidade cultural do “Ocidente”, 

embora adotem algumas de suas instituições, como Brasil e Argentina e India, 

nem se alinham automaticamente com o “Consenso de Washington”. Não 
obstante, a mídia ocidental continua se referindo ao terço ocidental como 

“comunidade internacional” induzindo os leitores à falsa ideia do consenso 
universal sobre algumas de suas ações. Sublinha esta versão, sempre, com a 
afirmação de que é o Ocidente a vanguarda da civilização, não raro usando 

argumentos religiosos como “Destino Manifesto” outorgado por Deus. Agora 
mesmo, na justificativa do Governo de Coalização de Israel para suas incursões 
bélicas na Faixa de Gaza, ressoam as palavras de “luta da civilização contra a 

barbárie”, na qual acaba englobando os terroristas do Hamas com a totalidade 
da população civil palestina. No afâ de liquidar com o grupo Hamas castiga, 

além dos bombardeios que já mataram quase dois mil civis na região, dentre 

eles crianças, mulheres e até funcionários em funções das NAÇÕES UNIDAS, os 
2,3 milhões de moradores na Faixa de Gaza com severo cerco, sem água, sem 

luz, sem comida, sem remédios, sem hospitais para tratar os milhares de 

feridos. Será isso “civilizatório”? Agora mesmo, Israel dá o ultimato para a 
entrega dos reféns em mãos do Hamas: Ou os entregam ou haverá ocupação 

terrestre da Faixa de Gaza e maior cerco, ainda, de bens essenciais. Ora, este é 

exatamente o tipo de INSENSATEZ apontado por Bárbara Tuchmann como 
causa da decadência dos Impérios. Uma só ação, muitas vezes, leva à 

desagregação interna e isolamento internacional de um país. Israel, como 

Estado organizado, com assento na ONU, não pode se equiparar em métodos 
ao grupo extremista que pretende combater. Hitler, nos anos 30 do século 
passado, à testa da Alemanha nazi-fascista, chegou a ser proclamado como 

grande líder mundial, sensibililzando lideranças do mundo inteiro para sua 
causa – inclusive no Brasil, onde se diz que o próprio Vargas e vários de seus 

ministros flertavam com a experiência alemã -. Era capa de importantes 

revistas internacionais. Em 1938, presente em encontro internacional em 
Munich, convenceu o Primeiro Ministro inglês, Lord Chamberlain, de que era a 
favor da paz, o qual recebeu de Churchill veemente contestação, dizendo-lhe 

que perderia a dignidade e que, ao final, teríamos a guerra. Pois bastou a 
brutal ocupação de Hitler de Dantzig, descrita pelo escritor Gunter Grass em 

livro e levado às telas em “O Tambor”, poucos meses depois, para que as 

ilusões com o nazi-fascismo se desfizessem e se iniciasse a II Guerra Mundial, 
cujo resultado foram mais de 50 milhões de mortos. Pois bem, esta decisão de 
Israel, de envolver e criminalizar os palestinos da Faixa de Gaza no conflito que 

deveria se restringir ao combate ao Hamas pode acabar tendo consequências 
desastrosas não só para Israel, mas para o mundo. Ontem mesmo, o Chefe do 

Estado do Qatar avisou que cortará o fornecimento de combustíveis ao 

Ocidente se Israel continuar assediando os palestinos. Não é impossível que 
outros países árabes acabem seguindo o mesmo caminho que, afinal, poderá 

incendiar o mundo. E esta explosão, hoje, não se restringiria aos milhões ou 



bilhões de mortos. Poderá ser a última da história da humanidade...Como dizia 

Einstein, depois dela, pedras, arcos e flechas... 

É tempo de reflexão e não de vingança. Vingança, a propósito, costuma-se 
dizer no Brasil, é um prato que se come frio, jamais sob o impacto do 

momento. Israel está, sim, traumatizado pelos atentados do Hamas, mas não 

tem com isso o direito de atropelar as regras da própria guerra. Insistir no 
cerco à Faixa de Gaza é um erro que poderá, ao final, custar muito caro a todos 

nós, nesta área em que o mundo virou uma aldeia global embora cercada de 

muros.  

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

Anexo: 

Haaretz | Notícias de Israel 

Análise |A confusão política de Netanyahu em meio à guerra em Gaza é o pior 
erro de todos. O primeiro-ministro Netanyahu levou mais de cinco dias para 

estabelecer um gabinete de guerra especial e um governo de emergência, após 
o ataque surpresa do Hamas. Sua conduta é um fiasco de liderança 

Ravit Hecht - 12 de outubro de 2023 

O desastre político é outro fracasso incrível que agora pode ser acrescentado ao 
historial de Benjamin Netanyahu. 

Isto vem juntar-se ao seu comportamento terrível ao ignorar os intermináveis 

avisos dos chefes do establishment da defesa e demiti-los com desprezo, ao 
mesmo tempo que promove o golpe do regime. E ainda por cima o terrível 
desastre militar de abandonar nossos irmãos, crianças e idosos às mãos de 

monstros sádicos de uma organização vil. 

É um problema horrível para o qual as famílias dos que foram feitos prisioneiros 
e os residentes na área do desastre ainda aguardam alguma resposta. E é um 
fiasco de liderança terrível, de tal forma que a primeira vez que os israelitas 

puderam sentir que alguém se preocupa com eles foi depois de um discurso 
cortês do presidente dos EUA (de quem Netanyahu e o seu governo zombaram, 

fazendo tudo o que podiam para minar a sua legitimidade). 

Foram precisos mais de cinco dias para Netanyahu, depois do nosso dia mais 

negro de sempre , e enquanto outra frente ameaçava abrir-se, criar um 
gabinete profissional e um governo de emergência para substituir o seu falido 
gabinete de piromaníacos e o governo de imprestáveis que não servem para 

nada. nos trouxe a esta situação. Se tivessem permanecido no local, 
certamente teriam continuado a nos derrubar. 

E o pior de tudo: Netanyahu ainda não demitiu o ministro do crime Itamar Ben 
Gvir, que além do amontoado de danos que já causou ao incendiar o Monte do 

Templo e suas provocações idiotas em relação aos presos de segurança , ainda 
anda pelas ruas espirrando gasolina em todas as direções. Um Estado com tal 

ministro encarregado da sua segurança nacional está marchando de olhos 

abertos para a sua ruína. 



A profundidade do absurdo chocante na conduta de Netanyahu é atestada por 

alguns membros da oposição que perguntaram aos jornalistas na terça-feira o 
que aconteceu à proposta de Benny Gantz e Gadi Eisenkot . Os dois tentaram 
incessantemente nos últimos dias salvar o país. Em vez de aceitar a generosa 

oferta dos dois antigos chefes de Estado-Maior e agarrar-se a um bote salva-
vidas para evitar o maior fracasso de liderança na história de Israel, Netanyahu 

arrastou as “negociações” enquanto fazia cálculos políticos. 

Os ex-chefes do Estado-Maior de Israel Benny Gantz e Gadi Eisenkot. Crédito: 

Hadas Parush 

Mesmo em momentos como este ele deixa Ben Gvir continuar com a sua 
conduta perturbada . Estas coisas colocam em causa a capacidade do primeiro-

ministro para gerir o que poderá vir a ser a batalha mais difícil da história do 
estado. 

Aqueles que aprenderem nos próximos dias como o primeiro-ministro conduziu 
essas conversações – nunca irão perdoá-lo e àqueles que o rodeiam. A questão 

política, que está em cima da mesa desde que a dimensão do desastre de 
sábado veio à luz, é mais uma prova de que Netanyahu simplesmente não está 

apto para liderar esta campanha. 

Ele está passando incessantemente de um fiasco para outro; de uma 

demonstração de desconexão a outra, ainda mais chocante. Tal homem é 
incapaz de conduzir uma guerra na escala daquela que se abateu sobre nós. 

Todos esperamos e rezamos para que o gabinete profissional e o governo de 
emergência alcancem o seu objectivo e moderem a influência prejudicial de 

Netanyahu. Mas não se pode negar que a única apólice de seguro de Israel 
nestes dias são os Estados Unidos e as promessas do seu presidente. Não há 
maior prova disto do que o facto de o governo israelita simplesmente não ter 

funcionado no momento mais negro do país. 

As comissões de inquérito, que surgirão quando sobrevivermos a esta 
catástrofe, atirarão o livro aos culpados. Até lá, tendo em conta a conduta 

criminosa que nos coloca a todos em risco, é imperativo levantar um enorme 

clamor. Agora, nem um momento depois. É um momento demasiado difícil e 
assustador para nos abstermos de dizer em palavras claras e sóbrias: qualquer 

pessoa que, depois destes acontecimentos, continue a apoiar Benjamin 

Netanyahu está contaminada por uma completa decadência moral, e não 
podemos ter qualquer relação com eles. A menos que erradicamos do nosso 
meio o Bibi-ismo e o Kahanismo que nos trouxeram até aqui, nós próprios 

seremos desenraizados. 

 

 Editorial Cultural FM Torres RS 11 de outubro 23  

MEC divulga Censo Ensino Superior em 2022. 43,4% dos jovens não frequenta 

graduação 

O ministro da Educação, Camilo Santana, anunciou ontem, com a participação 
de Manuel Palácios, Presidente do INEP, os resultados do Censo da Educação 



Superior do ano de 2022. O Brasil tem 22 milhões de vagas no ensino superior, 

entre públicas e privadas, com destaque para o aumento de 21% no EAD, 
ensino à distância. Impulsionada pela pandemia a opção EAD cresceu 42% 

entre 2018 e 22.Comentando este processo o Ministro Santana afirmou que ele 

é desafiador para o MEC mas que não pretende impor nenhuma medida 
restritiva à sua expansão. “O ensino a distância é importante, mas queremos 

prezar pela qualidade, e depois avaliar no Enade [Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes]”, disse. Deste total de vagas, as instituições 
públicas são gritante minoria, menos de 1 milhão, mais de 20 milhões 

correspondem a instituições privadas, algumas em situação crítica devido aos 

cortes dos programas de financiamento público. Isso acarreta uma 
disponibilidade de vagas nestes estabelecimentos. Não obstante, 9,4 milhões se 

matricularam no ano passado no III Ciclo, um milhão a mais do que no ano 
anterior. Os que frequentam a educação superior na idade de 18 a 24 anos 

constituem 20,2% da população. Se mais jovens concluíssem o ensino médio, 

evitando a evasão escolar elevada na adolescência, poderíamos elevar o 
número de universitários no país. Países como Coreia do Sul têm 95% dos 

jovens chegam à Universidade. Precisamos reverter esta situação com maior 

atenção das autoridades municipais, com apoio dos Conselhos Tutelares e 
Conselhos Municipais da Criança e Adolescente. Além disso, também 

precisaríamos aumentar ainda quase um terço das matrículas para atingir a 

meta do PNE [Plano Nacional de Educação], que vence no ano que vem, mas de 
nada adiantará o número de vagas se não houver um esforço concomitante de 
qualificação dos jovens para acessá-las. 43,4% dos jovens de 18 a 24 anos, 

enfim, não frequenta graduação mas concluiu o Ensino Médio. . Dessa faixa 
etária, 9,9% estuda a nível do Ensino Médio e 1,2% está matriculada no Ensino 

Fundamental. 

Atualmente temos, pois, perto de 9 milhões de estudantes em 2.595 

instituições de educação superior no país concentradas no Sudeste concentra 
(1.098), seguida pelo Nordeste (611), Sul (396), Centro-Oeste (289), e Norte 
(201). Pedagogia é o curso com mais pessoas matriculadas no Brasil: 821 mil. 

Ele é seguido por direito (671 mil), administração (638 mil), enfermagem (457 
mil), e contabilidade (327 mil). 

Acompanhe aqui entrevista Ministro Educação e Pres. INEP: 

https://www.metropoles.com/brasil/mec-e-inep-divulgam-censo-educacao-
superior 

 

 Editorial Cultural FM Torres RS –  

O erro fatal de Netanyahu: desdenhar da “questão palestina”; colocou em risco 
o povo e o Estado de Israel 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

“Com base em investigações, a Human Rights Watch conclui que o governo 

israelense mantém uma dominação deliberada da população judaica israelense 
sobre os palestinos em todo Israel e nos territórios ocupados”, destaca o 
relatório publicado nesta terça-feira 27.27 de abr. de 2021. Quando esta 



“dominação deliberada” se soma a uma “opressão sistemática e a atos 

desumanos, trata-se de um crime de apartheid”, conclui a HRW. 

https://www.cartacapital.com.br/mundo/human-rights-watch-acusa-israel-de-
cometer-apartheid-contra-palestinos/  

Humberto Saccomandi - Ataque acaba com sensação de relativa segurança em 
Israel - Maior ação palestina em décadas tira de Israel a crença de que poderia 

evitar ou conter ataques palestinos sem sofrer muito danos nem muitas vítimas 
– VALOR  

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../humberto-saccomandi... 

  

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

É fora de dúvida que o contra ataque do Hamas, organização não terrorista 

segundo a ONU que, neste sentido, pauta a posição do Brasil, foi o segundo 
maior atentado político-militar do século. O primeiro foi o atentado terrorista ás 

torres gêmeas. O Hamas, entretanto, apesar de seu radicalismo, erros 

estratégicos e evidentes excessos criminosos sobre população civil em sua ação 
do sábado último, tem um caráter exclusivamente nacional de luta pela 

reconquista de seu território usurpado por Israel, somado à dura vigilância 

militar que este país faz sobre Gaza e Cisjordânia. Desde a Guerra de 1967, dos 
Seis Dias, passando pelos episódios do Yon Kipur em 1973, depois o de 1982 

sobre o Líbano e Siria e há 14 anos sob a política de Netanyahu de estimular a 

formação de colônias em áreas palestinas, Israel vem aumentando seu controle 
sobre a região. O resultado é o represamento de frustrações e ressentimentos. 

Mesmo em seus territórios administrados por autoridades próprias, como 

Cisjordania e Gaza, os palestinos são verdadeiros reféns do poder de Israel. 
Controles, pogroms e prisões são diárias nestes territórios. Agora Israel diz que 

cercou Gaza. Ora Gaza sempre esteve cercada. Ali vicejam, virtualmente 

cercados, 2,3 milhões de palestinos, grande parte deles em campos de 
refugiados sob proteção da ONU, com níveis de pobreza e desemprego 

superiorires a 56%. Enquanto isso, as iniciativas de paz com a criação do 

Estado da Palestina foram abandonadas nos anos do governo ultradireitista de 
Netanyahyu. Ele apostou erradamente – e pagará caro por isso tão logo Israel 
se recupere do choque do último sábado - em três pilares que agora ruíram: 

1. Segurança interna, com base na forte repressão dos atentados internos, na 

convicção de que a “questão palestina”, como luta pela autodeterminação no 
molde preconizado pela ONU estava superada. 

2. Divisão dos palestinos, de forma a congelar a ideia do Estado Palestino, 
deixando, para tanto, o Hamas atuar livremente na Faixa de Gaza, a troco de 

alguns favores como autorização para que palestinos pudessem trabalhar em 
Israel e certo de que isso diminuiria o prestígio da organização junto a 

população de Gaza. 

3. Substituição do diálogo com palestinos com entendimentos diplomáticos de 

Israel com autoridades de países árabes, culminando na tentativa de acordo 
com a Arabia Saudita.  



Além disso, acossado internamente por excessos na gestão políticado Estado e 

vários processos de corrupção, Netanyahu voltou-se ao confronto com a Justiça 
de Israel, levando a divisão extrema da população israelense temerosa de seus 
ataques à democracia interna no país. Desdenhou, enfim, da questão palestina, 

em nome da segurança interna pautada por discurso autoritário da defesa 
nacional do Estado, surpreendida no sábado pela violência do Hamas e exposta, 
agora, à enfrentamentos que poderão eclodir em apoio aos civis atacados em 

Gaza por levantes na Cisjordânia e ao norte do país, onde já se fizeram sentir 
algumas ações do Hebollah. O Chefe de Governo israelense, enfim, considerado 

pelos analistas como o maior líder ocidental do século XXI, como Hitler há 

quase um século, vive, agora , seu inevitável declínio. Perdeu, como diria 
Churchill, a dignidade e acabou nas mãos do Hamas. Está virtualmente acabado 

e dentre em pouco, com as investigações internas e externas inevitáveis. será 
levado aos tribunais. Dificilmente escapará da cadeia. Foi vítima de sua própria 
e arrogante ambição ideologicamente esmaltada . De sua passagem apenas um 

benefício : Provou que a visão fanática da direita no poder, com seu discurso 
carregado de retórica autoritária, não contribuiu para a segurança efetiva de 

seu próprio povo. Colocou-o, ao contrário, em risco de vida , com risco, até do 

próprio Estado, caso a atual crise desemboque no envolvimento do Irã, hoje 
aliado da Rússia e China. De tanto tentar evitar o diálogo pela paz que 

conduziria ao Estado da Palestina conseguiu colocá-la, agora, na ordem do dia. 
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O contra-ataque do Hamas a Israel 

  

  

‘Estamos há 76 anos esperando’: relatos palestinos sobre a ação do Hamas 

Cabe agora pensar nos novos processos =  

Bárbara Caramuru, Doutora em Antropologia pela UFSC. Professora e 
pesquisadora 

https://www.cartacapital.com.br/opiniao/relatos-palestina-acao-hamas/  

  

Luiz Carlos Azedo - Após ataque do Hamas, guerra em Gaza decidirá futuro de 

Israel 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../luiz-carlos-azedo... 

  

Tortura branca: dentro das prisões iranianas para mulheres. Publicações 
OneWorld, 2022. ISBN 9780861545506 



Veja também 

100 Mulheres (BBC) 

Mulheres na categoria BBC 100 Mulheres  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Tanta indignação com a invasão russa sobre a UCRÂNIA e tanta tolerância com 

o avanço brutal de ISRAEL sobre o território palestino, aos quais, inclusive, 
impedem, até, a realização do princípio da AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS 

na forma do direito à organização do próprio Estado Palestino. Claro que a ação 

no sábado do Hamas, um grupo de resistência palestina radical, que controla a 
Faixa de Gaza, distinto da OLP, que controla, ainda que sob severa e constante 

intervenção de Israel, a Cisjordânia, é condenável. Mas há que situá-la no 

contexto histórico que a envolve: a expansão bélica do Estado de Israel, criado 
em 1948, por intervenção da ONU, contrariando os princípios da 

descolonização, também ali aprovada, sobre território palestino, deslocando 
este povo à um verdadeiro êxodo. Só no Brasil vivem cerca de 50 mil 

palestinos. Milhões se dispersam em campos de refugiados nos países vizinhos, 

onde eles não ganham estatuto de cidadania plena. E 2,3 milhões se 
concentram, apertados, na dita faixa de Gaza, separada da Cisjordânia, onde 

vive outro segmento palestino, um território que corresponde a 1/3 do 

município do Rio de Janeiro e onde a taxa de desemprego superior a 50% 
alcança 78% entre os jovens, não lhes abrindo outro horizonte senão a 

militância radical contra o a potência israelense. De outra parte, a ação do 

HAMAS não deve, jamais, ser equiparada à ação terrorista sobre as Torres 
Gêmeas em N.Y./EU. Trata-se de um grupo que se organiza e age sobre seu 

próprio território usurpado pela expansão israelense que, de um pequeno 

Estado na sua origem, em 1948, acabou se alastrando militarmente sobre toda 
a Palestina, impedindo-a, inclusive de consumar seu processo de 

descolonização, advindo da fragmentação do Império Otomano no fim da I 

Guerra Mundial. Tudo, enfim, muito triste mas que nos conduz à reflexão dos 
descaminhos do neocolonialismo contemporâneo e da necessidade de uma 

revisão no cenário geopolítico mundial. 

  

Anexos 

Silvana Moura 

rnspetSodou2g81lu5ugmtfhh90u38g7u1 25lt81hg1h3g6ci39a83th9mu •  

Não, não amigos, não concordo absolutamente com o ataque do Hamás a 

algumas cidades israelenses na manhã desse sábado, mas o único responsável 
pelos ataques é o APARTHEID DE ISRAEL CONTRA PALESTINOS, é o 

ASSASSINATO de milhares de crianças palestinas apenas nos últimos 20 anos, 

é a destruição ILEGAL de milhares de lares palestinos por Israel , 
desrespeitando todas as leis internacionais , é o RACISMO israelense CONTRA 
OS ÁRABES que vivem há milênios em Jerusalém , mas tem até mesmo um 

sistema judiciário diferente e muito mais cruel do que o que é dado aos 



israelenses, é o assassinato de mais de 2 mil crianças apenas em 2021 por 

Israel .  

NAO SE TRATA DE UMA GUERRA. 

1) Apenas em 2021, israelenses e judeus extremistas destruíram na vila de 
Burin casas e oliveiras, causando imensa dor. 

2) Nesse mesmo ano, israelenses atacaram muçulmanos que oravam na 
mesquita de Al-Aqsa, terceiro lugar mais sagrado do Islã, deixando 300 feridos 

e ferindo milhares na Faixa de Gaza com bombardeios.  

3) O que as TVs no Brasil e nos EUA chamam de conflito é um GENOCÍDIO que 
já dura mais de 70 anos que já matou mais de 30 mil civis palestinos e poucos 

milhares de israelenses, a maioria soldados.  

4) Meus amigos palestinos saem de casa pela manhã sem saber se vão voltar. 
O Exército de Israel usa qualquer tem matado até crianças palestinas quase 

todos os dias há anos! . 

5) Israel tivesse sido responsabilizado pelos CRIMES QUE COMETE há décadas, 

não chegaríamos a esse ataque hoje, que tirará a vida de milhares de 
inocentes! 

Da escritora e Jornalista Lucia Helena Issa 

Via João Lopes 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Prêmios Nobel da PAZ 2023 foi para Narges Mohammadi, engenheira iraniana, 
defensora dos direitos das mulheres e contra pena de morte em seu país  

Narges Mohammadi é jornalista e uma das principais vozes em campanha pelos 
direitos das mulheres no Irã. Já foi presa várias vezes e, atualmente, cumpre 

uma longa pena por acusações que incluem divulgar “propaganda contra o 
Estado”. Mohammadi é escritora e vice-presidente do Centro de Defensores dos 
Direitos Humanos, presidido pela ganhadora do Nobel da Paz de 2003, Shirin 

Ebadi. Com sua indicação ficou preterido o nome do Presidente da UCRANIA, 
também indicado ao prêmio.  

O que é o Prêmio Nobel 

A láurea foi criada pelo químico e empresário Alfred Nobel. Inventor da 
dinamite em 1867, o sueco doou a maior parte de sua fortuna em testamento 

para a criação de prêmios de física, química, medicina, literatura e paz (o 
prêmio de economia foi criado anos mais tarde). Os vencedores dos Prêmios 

Nobel deste ano receberão 1 milhão de coroas a mais, elevando a recompensa 



para 11 milhões de coroas suecas (US$ 986 mil), informou a Fundação Nobel, 

que administra os prêmios, nesta sexta-feira (6). 

O Brasil, até hoje, não teve nenhum premiado com quaisquer dos prêmios 
NOBEL. Celso Furtado foi por várias vezes indicado para o Nobel de Economia, 
sem sucesso. Cogitou=se também da indicação de Maria da Penha, Irmã Dulce 

e Chico Xavier para o Nobel da Paz, também sem sucesso. O nome que chegou 
mais perto de um Nobel, de Literatura, foi Jorge Amado, cuja obra foi 

amplamente traduzida em várias línguas. Não conseguiu. Na América Latina, 

porém, tivemos Perez Esquivel, argentino para Nobel da Paz por sua luta contra 
a ditadura na Argentina, e vários escritores, com Nobel de Literatura, dentre 

eles Gabriel Garcia Marques, por seu fantástico Cem Anos de Solidão.  

Anexo 

Narges Mohammadi - WIKI 

Narges Mohammadi (em farsi: س رگ  nascida em 21 de abril de 1972)[1] ;محمدی ن

é uma ativista iraniana de direitos humanos e vice-presidente do Centro de 
Defensores dos Direitos Humanos (DHRC), liderado pelo Prêmio Nobel da Paz 

Shirin Ebadi. Em maio de 2016, ela foi condenada a 16 anos de prisão em 
Teerã, por estabelecer e dirigir "um movimento de direitos humanos que faz 

campanha pela abolição da pena de morte". Em 2022, ela foi nomeada na lista 

das 100 mulheres mais inspiradoras do mundo da BBC.  

História 

Narges Mohammadi nasceu na cidade de Zanjan, no Irã. Ela frequentou a 
Imam Khomeini International University, graduando-se em física e tornou-se 

engenheira profissional. Durante sua carreira universitária, ela escreveu artigos 

de apoio aos direitos das mulheres no jornal estudantil e foi presa em duas 
reuniões do grupo estudantil político Tashakkol Daaneshjuyi Roshangaraan 
("Grupo de Estudantes Iluminados"). Ela também era ativa em um grupo de 

alpinismo, mas devido a suas atividades políticas, mais tarde foi proibida de 
participar de escaladas.  

Ela passou a trabalhar como jornalista para vários jornais reformistas e 

publicou um livro de ensaios políticos intitulado As reformas, a estratégia e as 
táticas.[5] Em 2003, ela se juntou ao Centro de Defensores dos Direitos 

Humanos, liderado pela ganhadora do Prêmio Nobel da Paz Shirin Ebadi;[1] ela 

mais tarde se tornou a vice-presidente da organização.  

Questões legais 

Narges foi presa pela primeira vez em 1998, por suas críticas ao governo 
iraniano e passou um ano na prisão. Em abril de 2010, ela foi intimada ao 

Tribunal Revolucionário Islâmico por ser membro do DHRC. Ela foi brevemente 

libertada sob fiança de $ 50.000, mas presa novamente vários dias depois e 
detida na prisão de Evin. A saúde de Narges piorou enquanto estava sob 

custódia e ela desenvolveu uma doença semelhante à epilepsia, fazendo com 

que perdesse periodicamente o controle muscular. Depois de um mês, ela foi 
liberada e foi para o hospital.  



Em julho de 2011, Narges foi processada novamente, e considerada culpada de 

"agir contra a segurança nacional, ser filiada ao DHRC e fazer propaganda 
contra o regime". Em setembro, ela foi condenada a 11 anos de prisão. Narges 
afirmou que soube do veredicto apenas por meio de seus advogados e recebeu 

"um julgamento sem precedentes de 23 páginas emitido pelo tribunal, no qual 
eles compararam repetidamente minhas atividades de direitos humanos a 

tentativas de derrubar o regime". Em março de 2012, a sentença foi mantida 

por um tribunal de apelações, embora tenha sido reduzida para seis anos. Em 
26 de abril, ela foi presa.  

A sentença foi protestada pelo Ministério das Relações Exteriores britânico, que 
a chamou de "outro triste exemplo das tentativas das autoridades iranianas de 

silenciar os bravos defensores dos direitos humanos". A Anistia Internacional 
designou-a prisioneira de consciência e pediu a sua libertação imediata. A 

Repórteres Sem Fronteiras emitiu um apelo em nome de Narges no nono 
aniversário da morte da fotógrafa Zahra Kazemi na prisão de Evin, afirmando 
que Narges era uma prisioneira cuja vida estava "em perigo particular".[9] Em 

julho de 2012, um grupo internacional de legisladores pediu sua libertação, 
incluindo o senador norte-americano Mark Kirk, o ex- procurador-geral 

canadense Irwin Cotler, o parlamentar britânico Denis MacShane, o 

parlamentar australiano Michael Danby, o parlamentar italiano Fiamma 
Nirenstein e o parlamentar lituano Emanuelis Zingeris.  

Em 31 de julho de 2012, Narges foi libertada da prisão. 

Em 31 de outubro de 2014, Narges fez um discurso comovente no túmulo de 
Sattar Beheshti, afirmando: "Como é que os membros do Parlamento estão 

sugerindo um Plano para a Promoção da Virtude e Prevenção do Vício, mas 
ninguém se pronunciou há dois anos, quando um ser humano inocente 

chamado Sattar Beheshti morreu sob tortura nas mãos de seu interrogador?" 

Apesar do ato de extrema violência contra Beheshti, que foi recebido com 
alvoroço internacional em 2012, seu caso ainda levanta questões e a prisão de 
Evin ainda testemunha torturas e prisões injustas de defensores dos direitos 

humanos até hoje. O vídeo do discurso de 31 de outubro de Narges 
rapidamente se tornou viral nas redes de mídia social, resultando em sua 

convocação para o Tribunal da Prisão de Evin. "Na intimação que recebi em 5 

de novembro de 2014, consta que devo me entregar 'pelas acusações', mas 
não há maiores explicações sobre essas acusações", afirmou.  

Em 5 de maio de 2015, Narges foi novamente preso com base em novas 
acusações. A 15ª Vara do Tribunal Revolucionário condenou-a a dez anos de 

prisão sob a acusação de “fundar um grupo ilegal” para Legam (o passo a 
passo para acabar com a campanha de pena de morte), cinco anos por “reunião 

e conluio contra a segurança nacional”, um ano de “propaganda contra o 

sistema” por suas entrevistas com a mídia internacional e sua reunião de março 
de 2014 com a então Alta Representante da UE para Relações Exteriores e 

Política de Segurança, Catherine Ashton. Em janeiro de 2019, foi relatado que 

Narges iniciou uma greve de fome, junto com o cidadão britânico-iraniano 
detido Nazanin Zaghari-Ratcliffe, na prisão de Evin em Teerã (capital do Irã), 
para protestar contra o acesso negado a cuidados médicos. Em julho de 2020, 

ela apresentava sintomas de uma infecção por COVID-19, da qual parecia ter 
se recuperado em agosto.  

Em 8 de outubro de 2020, Narges foi libertada da prisão.  



Em 27 de fevereiro de 2021, ela divulgou um vídeo nas redes sociais explicando 

que havia sido intimada duas vezes em dezembro, por um processo que havia 
sido aberto contra ela enquanto ela ainda estava na prisão. Narges afirmou que 
ela se recusava a comparecer ao tribunal e estaria desobedecendo a qualquer 

julgamento feito. No vídeo, ela descreve os abusos sexuais e maus-tratos a que 
ela e outras mulheres foram submetidas nas prisões e diz que as autoridades 

ainda não responderam à denúncia que ela fez a esse respeito em 24 de 

dezembro. O novo caso aberto contra ela dizia respeito ao protesto organizado 
por prisioneiras políticas na prisão de Evin, em protesto contra o assassinato e 

prisão de manifestantes pelas forças de segurança em novembro de 2019.  

Em março de 2021, Narges escreveu o prefácio do Relatório Anual de Direitos 

Humanos do Irã sobre a Pena de Morte no Irã. Ela escreveu: "A execução de 
pessoas como Navid Afkari e Ruhollah Zam no ano passado foram as execuções 

mais ambíguas no Irã. A pena de morte para Ahmadreza Djalali é uma das 
sentenças mais errôneas e as razões para a emissão dessas sentenças de 
morte precisam ser cuidadosamente examinadas. Essas pessoas foram 

condenadas à morte após serem mantidas em confinamento solitário e 
submetidas a horríveis torturas psicológicas e mentais, por isso não considero o 

processo judicial justo ou justo. Os vejo manter os réus em confinamento 

solitário, forçando-os a fazer confissões falsas que são usadas como prova 
chave na emissão dessas sentenças. É por isso que estou particularmente 
preocupada com as recentes prisões no Sistão, Baluchistão e Curdistão, e 

espero que as organizações anti-pena de morte prestem atenção especial aos 
detidos porque temo que enfrentaremos outra onda de execuções no próximo 

ano."  

Em maio, a Seção 1.188 do Tribunal Criminal Dois em Teerã (capital do Irã) 

condenou Narges a dois anos e meio de prisão, 80 chicotadas e duas multas 
separadas por acusações que incluem “espalhar propaganda contra o sistema”. 
Quatro meses depois, ela recebeu uma intimação para começar a cumprir essa 

pena, mas não respondeu por considerar injusta a condenação.  

Em 16 de novembro de 2021, Narges foi presa arbitrariamente em Caraje, 
província de Alborz, no Irã, enquanto participava de um memorial para Ebrahim 
Ketabdar, que foi morto pelas forças de segurança iranianas durante protestos 

em todo o país, em novembro de 2019.  

Em dezembro de 2022, durante os protestos desencadeados pela morte sob 
custódia de Mahsa Amini, Narges Mohammadi, em reportagem publicada pela 

BBC, detalhou o abuso sexual e físico de mulheres detidas. Em janeiro de 2023, 

ela fez um relatório chocante da prisão que detalha a condição das mulheres na 
prisão de Evin, incluindo uma lista de 58 prisioneiros e o processo de 

interrogatório e torturas pelos quais passaram. 57 dessas mulheres passaram 

8.350 dias no confinamento solitário no total. 56 dessas mulheres são 
condenadas a 3.300 meses no total.[carece de fontes] 

Vida pessoal 

Em 1999, ela se casou com o colega jornalista pró-reforma Taghi Rahmani, que 
pouco depois foi preso pela primeira vez. Taghi Rahmani mudou-se para a 

França em 2012, depois de cumprir um total de 14 anos de prisão, mas Narges 
permaneceu para continuar seu trabalho de direitos humanos. Narges e 

Rahmani têm filhos gêmeos, Ali e Kiana.  



Prêmios e reconhecimentos 

2023 - Prêmio Olof Palme da Fundação Sueca Olof Palme[carece de fontes] 

2022 - Reconhecimento como uma das 100 mulheres inspiradoras e influentes 

da BBC  

2018 - Prêmio Andrei Sakharov, da [[American Physical Society|American 
Physical Society[carece de fontes] 

 2016 - Prêmio de Direitos Humanos, da cidade alemã de Weimar[ carece de 
fontes] 

2011 - Prêmio Per Anger, o prêmio internacional do governo sueco para os 

direitos humanos [carece de fontes] 

2010 - Quando a Prêmio Nobel Shirin Ebadi ganhou o Prêmio Felix Ermacora de 
Direitos Humanos, ela o dedicou a Narges. "Esta mulher corajosa merece este 

prêmio mais do que eu", disse Ebadi.  

2009 - Prêmio Alexander Langer, em homenagem ao ativista da paz Alexander 
Langer. O prêmio carregava um honorário de 10.000 euros.  

Trabalhos 

Tortura branca: dentro das prisões iranianas para mulheres. Publicações 
OneWorld, 2022. ISBN 9780861545506 

Veja também 

100 Mulheres (BBC) 

Mulheres na categoria BBC 100 Mulheres 
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Aniversário da Constituição de 88, DIA DA DEMOCRACIA. 

Neste dia, 5 de outubro, no ano de 1988, foi promulgada, por ato soberano da 
Assembleia Constituinte, a Constituição da República Federativa do Brasil, 

ponto culminante de um longo processo de redemocratização, iniciado, sob 
pressão de tenaz luta dos brasileiros democratas nos campos político, cultural e 

parlamentar, pelo titular do regime militar, Ernesto Geisel = 1975/9=, com 

fortes reações, inclusive atentados terroristas com vítimas, da ala extremista 
militar e tentativa de golpe dentro do golpe. Encerrava-se aí o regime ditatorial 
que durara 21 anos, de 64 a 85, quando se abre a transição civil, denominada 

NOVA REPÚBLICA, ainda sob tutela da legislação autoritária, governada pelo 
Presidente Sarney/MDB, que convoca a Constituinte. Figura ímpar do processo 
constituinte foi seu Presidente, ULYSSES GUIMARÃES. Uma Constituição não é 

apenas um livro, um Lei escrita. É o pacto sagrado de uma sociedade que ali 
escreve e se compromete com as regras de convivência, de forma a promover 



a paz e a prosperidade de todos os seus cidadãos. É o livro secular que todos 

devem ter acesso e conhecer como objeto de devoção cívica, a par da devoção 
religiosa que tributa às suas crenças espirituais. Neste dia, inclusive, deve se 
celebrar como o patriótico DIA DA DEMOCRACIA, projeto, aliás, em curso por 

iniciativa da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. Importante 
conhecer, sobretudo, as cláusulas pétreas da nossa Constituição, dispostas em 

seu artigo 60 § 4º, as quais não podem ser alteradas, a saber: 

• A forma federativa de Estado 

• O voto direto, secreto, universal e periódico 

• A separação dos Poderes, com autonomia e independência de cada um deles 

• Os direitos e garantias individuais, com igualdade entre todas as pessoas. 

Conheça mais sobre os direitos sociais: 

• Direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade; 

• Igualdade entre mulheres e homens; 

• Proibição de tortura ou tratamento desumano;  

• Liberdade de expressão e de manifestação de opinião; 

• Direito à liberdade de crença e de consciência; 

• Liberdade intelectual, artística e científica; 

• Proteção de intimidade, da casa, da vida privada, de honra e imagem; 

• Liberdade para exercer qualquer profissão; 

• Liberdade de locomoção, associação e reunião; 

• Direito à propriedade; 

• Direitos de autor; 

• Direito de herança. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*** 

Anexos 

Ministro Ayres Britto: "A Constituição é obra da Nação brasileira. Devemos 
celebrar seus 35 anos. 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../ministro-ayres-britto...- quarta-feira, 4 de 

outubro de 2023 



Renato Janine Ribeiro* - Uma data para instruir aqueles que não conheceram a 

ditadura 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../renato-janine-ribeiro... 

Há 35 anos Congresso promulgava Constituição Cidadã 4 out 88 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../ha-35-anos-congresso. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*** 

A Constituição Federal de 1988 

Constituição Federal de 1988: importância e resumo - Toda Política 
(todapolitica.com)  

Tié Lenzi, Mestre em Ciências Jurídico-Políticas 

A Constituição Federal de 1988 é a sétima Constituição do Brasil. A Constituição 

ou Carta Magna é a lei suprema do país, é nela que foi estabelecida a estrutura 
e organização do Estado. É na CF que estão as normas fundamentais, que são 

superiores às outras normas jurídicas. 

Foi promulgada no dia 5 de outubro de 1988, depois de quase dois anos de 

trabalho da Assembleia Constituinte. 

Qual a importância da Constituição de 1988? 

A CF de 1988 tem importância histórica porque foi a primeira Constituição do 
Brasil após o fim do período da ditadura militar (em 1985) e assinalou a volta 

da democracia no Brasil - a redemocratização. 

É um marco na democracia brasileira porque determinou a proteção de diversos 

direitos e garantias fundamentais a todos os cidadãos. Por isso, é conhecida 
como a Constituição Cidadã. Também garantiu o Estado Democrático de Direito 
e foi a primeira Constituição brasileira a permitir a participação popular na sua 

elaboração. 

A Constituição fez muitas inovações em relação às garantias de direitos. Estes 
são os principais pontos que foram criados para proteger a democracia e a 

justiça social no Brasil: 

• Estabelecimento dos direitos sociais; 

• Garantia do direito à livre manifestação do pensamento e liberdade de 

expressão; 

• Definição de que a educação é um dever do Estado; 

• Criação do habeas data (instrumento que garante que o cidadão tenha acesso 
às suas informações nos bancos de dados de instituições públicas); 

• Garantia da demarcação das terras indígenas; 



• O crime racismo passou a ser inafiançável e imprescritível; 

• Definição do Presidencialismo como sistema de governo; 

• Determinação de eleições diretas para o país; 

• Criação do dever de preservação do meio ambiente. 

Como foi feita a Constituição de 1988? 

A Constituição foi criada pela Assembleia Constituinte, formada por deputados 

federais e senadores. O grupo foi convocado para o trabalho por meio da 
emenda constitucional nº 26/1985. 

A Assembleia foi presidida por Ulysses Guimarães (1916-1992) e tinha 559 
membros. Os trabalhos se estenderam por quase dois anos, de fevereiro de 

1987 até julho de 1988. 

Princípios fundamentais 

Os primeiros artigos da Constituição definiram quais são os princípios 
fundamentais do Estado Democrático de Direito: 

Artigo 1º: soberania, cidadania, dignidade da pessoa, valores sociais do 

trabalho, livre iniciativa e pluralismo político. 

Artigo 2º: Executivo, Legislativo e Judiciário são os Três Poderes da União. São 
independentes uns dos outros, mas devem trabalhar em condições harmônicas. 

Artigo 3º: define os objetivos fundamentais do Brasil, que são: a construção de 
uma sociedade livre, justa e solidária, desenvolvimento nacional, eliminação da 

pobreza, diminuição das desigualdades sociais e promoção do bem de todos, 
sem qualquer forma de discriminação. 

Artigo 4º: o Brasil é regido pelos princípios da independência nacional, 
prevalência dos direitos humanos, autodeterminação dos povos, não-

intervenção, igualdade entre os Estados, defesa da paz, solução pacífica de 
conflitos, repúdio ao terrorismo e ao racismo, cooperação entre os povos para o 

progresso da humanidade e concessão de asilo político. 

Os direitos e garantias fundamentais 

Os direitos e garantias fundamentais incluem direitos individuais e coletivos, 

direitos sociais, de nacionalidade e direitos políticos. 

Os direitos sociais são os seguintes: saúde, educação, alimentação, garantia de 
moradia, oportunidades de trabalho, segurança, acesso à Previdência Privada e 

proteção à infância e na maternidade. 
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USA pretende que dólar substitua ouro  

Sugestão de leitura de Ceci Jurua, RJ, cecivieirajurua@gmail.com, que 

comenta: 

Mas este dólar que aí está é moeda podre.... Como pode ser reserva, sobretudo 
reserva internacional? Política está totalmente errada/equivocada foi que levou 

à atual dívida pública brasileira. PENSEM BEM! Isto é moeda podre que se 

refugia no Brasil e conduz à emissão de títulos de dívida do governo rendendo 
juros no mercado bancário... Um lucro incrível para o financismo 

internacional... ! E ainda há quem queira aplaudir? 

Na mira de Campos Neto, reservas internacionais crescem US$ 22,7 bilhões nos 

primeiros 200 dias do governo Lula 

Com Bolsonaro, as reservas encolheram US$ 65,8 bilhões em quatro anos. Foi 
a primeira vez desde 2003 que as reservas internacionais não aumentaram em 

um mandato presidencial 

247 - Nos primeiros 200 dias do governo Lula (PT), as reservas internacionais 
do Brasil experimentaram um acréscimo significativo, alcançando um aumento 
de US$ 22,7 bilhões. Segundo informações fornecidas pelo Banco Central, o 

saldo das reservas atingiu a marca de US$ 347,4 bilhões em 18 de julho, 
representando um crescimento de 7% em comparação com 31 de dezembro, 
informa Lauro Jardim, do jornal O Globo. Ao encerrar o ano de 2022, o país 

detinha US$ 324,7 bilhões em reservas internacionais, último dado registrado 
durante a gestão do governo Bolsonaro. >>> Nova sabotagem: Campos Neto 
dá entrevista à BlackRock e diz que estuda terceirizar a gestão de ativos do 

Brasil 

247 - Nos primeiros 200 dias do governo Lula (PT), as reservas internacionais 
do Brasil experimentaram um acréscimo significativo, alcançando um aumento 
de US$ 22,7 bilhões. Segundo informações fornecidas pelo Banco Central, o 

saldo das reservas atingiu a marca de US$ 347,4 bilhões em 18 de julho, 
representando um crescimento de 7% em comparação com 31 de dezembro, 
informa Lauro Jardim, do jornal O Globo. Ao encerrar o ano de 2022, o país 

detinha US$ 324,7 bilhões em reservas internacionais, último dado registrado 
durante a gestão do governo Bolsonaro. >>> Nova sabotagem: Campos Neto 
dá entrevista à BlackRock e diz que estuda terceirizar a gestão de ativos do 

Brasil 
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As eleições para Conselhos Tutelares 

  

Votação para Conselho Tutelar é termômetro para Eleições 2024; entenda 

importância 



Cargos, cruciais para a proteção de crianças e adolescentes, têm sido cada vez 

mais disputados entre movimentos populares e igrejas neopentecostais 

GEORGE RICARDO GUARIENTO 

 Diálogos do Su = Taboão da Serra (Brasil) 2 de out de 2023 às 14:58 

Neste domingo, 1º de outubro, cidadãos de todo o Brasil foram às urnas para 
eleger membros dos Conselhos Tutelares em mais de 5,5 mil municípios. Os 
Conselhos Tutelares desempenham um papel crucial na proteção dos direitos 

da criança e do adolescente, monitorando e fiscalizando entidades de 
atendimento infanto-juvenil e garantindo o cumprimento do Estatuto da Criança 

e do Adolescente, o ECA. O encerramento da votação para conselheiros 

tutelares ocorreu, na maioria das cidades, às 17h do domingo. O voto é 
facultativo, e essa eleição ocorre a cada quatro anos, no ano seguinte ao pleito 

presidencial. 

Por que as neopentecostais querem tanto esses cargos? 

Nos últimos anos, assistimos a uma crescente disputa pelas vagas nos 
Conselhos Tutelares entre movimentos populares e igrejas evangélicas 

neopentecostais. Neste domingo não foi diferente: longe de se limitar à escolha 

dos conselheiros, a votação foi vista por analistas como um prelúdio das 
eleições municipais de 2024. 

A Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), uma das maiores denominações 
neopentecostais do Brasil, tem desempenhado um papel significativo na 

influência sobre o destino de crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade, principalmente nas periferias do país, fora dos contextos 

religiosos. 

A estratégia da empresa tem se concentrado em conquistar posições nos 

Conselhos Tutelares, órgãos criados para proteger os direitos das pessoas 
carentes, incluindo crianças e adolescentes. É um fenômeno observado em 

vários municípios onde grupos religiosos conquistaram a maioria das vagas nos 

conselhos por meio de eleições populares. 

Um exemplo significativo ocorreu em São Paulo, onde 53% dos conselheiros 
eleitos em 2020 têm ligações com denominações neopentecostais, de acordo 

com dados do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. No 

Rio de Janeiro, embora não haja dados oficiais, estimativas indicam que cerca 
de 65% dos conselheiros estão ligados a grupos religiosos neopentecostais, 

aponta o jornal “El Pais”. 

Impactos do aparelhamento religioso nos conselhos tutelares 

A influência de conselheiros tutelares ligados a grupos religiosos radicais 

ganhou destaque em 2020 devido a dois casos de grande repercussão nacional. 
O primeiro envolveu uma menina de 10 anos que engravidou após ser 

estuprada pelo parceiro de uma tia em São Miguel, Espírito Santo. A legislação 

brasileira permite o acesso ao aborto legal e seguro em tais situações. No 
entanto, o caso ganhou repercussão quando a então ministra da Mulher, 

Família e Direitos Humanos, Damares Alves, interveio pessoalmente, enviando 



emissários para dissuadir a família da vítima de realizar o aborto, que já havia 

sido autorizado pela Justiça. 

Em meio a pressão popular para explicar o envolvimento de Damares no 
episódio, o governo de Jair Bolsonaro usou um canal oficial do governo para 

‘pintar’ a interferência de sua ministra como apoio:    

Falta articulação para transformar nossa plutocracia em real democracia 

Segundo uma reportagem do "El País", Damares teria contado com a 

colaboração de dois conselheiros tutelares conservadores ligados às igrejas 
neopentecostais que atuavam no caso. Eventualmente, a criança conseguiu 
realizar o aborto em outro estado, mas não sem antes ter sua identidade e 

endereço divulgados nas redes sociais por pessoas associadas à ministra, 
incluindo a ativista de extrema direita Sara Giromini. A história causou espanto 

na sociedade civil, preocupou autoridades e especialistas ligados à proteção de 
crianças e adolescentes e hoje está sob investigação do Ministério Público. 

O segundo caso envolveu uma mãe que perdeu a guarda de sua filha de 12 
anos por decisão do Conselho Tutelar de Araçatuba, interior de São Paulo, após 

a menina ter a cabeça raspada de forma consensual em um ritual de iniciação 
do candomblé. A denúncia foi feita pela avó da menina, que é evangélica, 
alegando maus-tratos e abuso sexual, acusações que foram aceitas pelos 

conselheiros sem evidências concretas. A defesa da família argumentou que se 
tratava de intolerância religiosa. Dias depois, a Justiça determinou a restituição 

da guarda para a mãe. 

A importância deste tipo de eleição 

As eleições para o Conselho Tutelar são uma responsabilidade do Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de cada município, com 
fiscalização do Ministério Público, de acordo com o ECA. O resultado oficial será 

divulgado no Diário Oficial de cada estado nesta terça-feira, 3 de outubro. 

Governo Lula incentivou a participação popular  

O governo Lula promoveu o incentivo à participação popular. Nas redes sociais, 

diversas figuras ligadas à esquerda encorajaram as pessoas a participar da 
votação, enfatizando que a escolha de representantes ligados à igreja 

neopentecostal poderia ter um impacto significativo na proteção das crianças, 

sendo uma situação, de “vida ou morte” como descreveu o coordenador-geral 
de Fortalecimento do Sistema de Garantia de Direitos do MDHC, Diego Alves 

em entrevista exclusiva à Agência Brasil. 

O ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania, Silvio Almeida, exerceu seu 

direito de voto nas eleições para o Conselho Tutelar em uma escola na Zona 
Norte de São Paulo, no final do domingo. 

Após depositar seu voto na urna eletrônica, o ministro compartilhou com a 
imprensa a relevância da participação popular no processo. Segundo 

informações do G1, ele ressaltou que a democracia participativa refletirá a 
diversidade do povo brasileiro e garantirá que os conselhos tutelares sejam 



compostos por indivíduos comprometidos com a construção da nação e com a 

pluralidade que caracteriza o Brasil como um todo. 

O Conselho Tutelar e as funções dos conselheiros 

O Conselheiro Tutelar é uma figura essencial na proteção e promoção dos 
direitos das crianças e adolescentes em uma comunidade. Sua função abrange 
uma série de responsabilidades importantes, todas voltadas a garantir que os 

jovens tenham um ambiente seguro e saudável para crescer e se desenvolver. 

Aqui estão algumas das principais funções de um conselheiro tutelar, 
juntamente com exemplos de situações em que atuam: 

Zelar pelos direitos: os conselheiros tutelares têm o dever de zelar pela 
garantia dos direitos previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

como educação, saúde, convivência familiar e comunitária, entre outros. Por 
exemplo, se uma criança for impedida de frequentar a escola sem motivo 

justificável, o conselheiro tutelar deve intervir para garantir que seu direito à 
educação seja respeitado. 

Atender casos de violência e abuso: quando há suspeita ou denúncia de 
violência, abuso ou negligência contra uma criança ou adolescente, os 

conselheiros tutelares devem investigar e tomar medidas para proteger a 
vítima. Por exemplo, se um vizinho relatar que uma criança está sofrendo 

maus-tratos em casa, o conselheiro deve agir para garantir a segurança dessa 

criança. 

Mediação de conflitos familiares: os conselheiros tutelares desempenham um 
papel fundamental na mediação de conflitos familiares que possam afetar o 

bem-estar das crianças. Por exemplo, em casos de divórcio contencioso em que 

os pais não conseguem chegar a um acordo sobre a guarda dos filhos, um 
conselheiro tutelar pode ser chamado para ajudar a encontrar uma solução que 

proporcione, sobretudo, o bem-estar da criança. 

Orientação e apoio: além de lidar com situações de crise, os conselheiros 

tutelares também fornecem orientação e apoio às famílias em questões 
relacionadas à educação, saúde e outros aspectos do desenvolvimento infantil. 
Por exemplo, eles podem ajudar os pais a acessar serviços de assistência social 

ou encaminhá-los a programas de apoio à família. 

Advocacia pelos direitos das crianças: Os conselheiros tutelares atuam como 
defensores dos direitos das crianças em sua comunidade. Isso significa que eles 

podem participar de reuniões, comitês e eventos relacionados a políticas 

públicas que afetem crianças e adolescentes. Eles podem, por exemplo, 
trabalhar para garantir que as escolas tenham infraestrutura adequada para 

atender às necessidades das crianças com deficiência. 

Em resumo, os conselheiros tutelares agem como um recurso valioso para as 

famílias e são fundamentais para garantir que as futuras gerações tenham a 
oportunidade de crescer em um ambiente seguro e saudável 

Debate 



Para analisar de forma mais profunda a eleição para Conselho Tutelar que 

aconteceu neste domingo (1º), debater o valor da participação popular e 
entender os riscos da atuação das igrejas neopentecostais na questão, fazemos 

um convite a você! 

Nesta terça-feira, 3 de outubro, a partir das 17h, o jornalista Paulo Cannabrava 

Filho conversa com Carlos Jr. Churra's, educador popular e conselheiro 
municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Paulo (DCA/SP). 

Sintonize com a gente e participe da conversa. É no programa "Dialogando com 
Paulo Cannabrava", na TV Diálogos do Sul: 
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Cerca de 5 milhões de africanos desembarcaram no Brasil na condição de 

escravizados entre os séculos 16 e 19. Por mais de 300 anos, o 
desenvolvimento do país se deu à base de mão-de-obra forçada, num negócio 

altamente lucrativo, sobre o qual instituições brasileiras centenárias 

construíram o sucesso que mantém suas reputações até hoje. Uma ação inédita 
do Ministério Público Federal notificou o Banco do Brasil sobre a abertura de um 
inquérito para investigar o envolvimento do banco no mercado escravagista. A 

existência da ação foi revelada com exclusividade por reportagem da BBC News 
Brasil. Para discutir o processo de reparação histórica de instituições que 

fomentaram ou participaram ativamente deste crime contra a humanidade,  

  

 


